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União Conservadora 
A* bem dos interesses do partido pe- 

dimos a todos os nossos amigos residen- 
tes nos districtos aonde os candidato s 
conservadores nao entrarem em segundo 
cscrutinio, que não tomem compromisso 
algum. O conselho director da UNIíO 

COMSBRVADORA, depois de ouvir o eleito- 
rado d'esses districtos, resolverá de ac- 
cordo com elle sobre o melhor conse^o 
a seguir-se no segundo escrutínio. 

S. Paulo, 3 de Dezembro de 1884. 
AMTONIO DA SILVA PRáSO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RoDRianxs. 
MANOKI, ANTôNIO DUARTS DK AZBYBDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 

S. Paulo—Sabbado, 13 dti    Dezembro de   1884 

»8jo da paoetrdir-lha o» logrados. H» paii.<a qua nio 
oomo livrai m»r*vilhono«, os qaies, ootnoçuda a 
lailura da ama pagin i,   só nos rastituott 

IV. 

SEGÇAO SCIENTIFIGA 

LUND 
K SUAS OBRA.» mo BHA.ZIE. 

(SEGUNDO O PROFESSOR REINHARDT) 

Memória lida por H. Goroelx, di- 
rector da Escola de Minas de 
Ouro PretO) ao ser Inaugurado 
na mesma Sscola o retrato de 
Ejund. 

Senhores.—Voa ter a honra de (âzer-voa conhecer 
• vida a oi trabalho! do dr. Ltmd, o illastra sábio 
oojo nome ae torooo tio jastamente venerada nesta 
regi&o da provineia de Minaa-Oaraes, theatro de 
■aac mais intareiaantas deacoberta», • onde vivao 
elle a maior parte de soa ntil vida. 

Devo. porém, dixer-voe que me houvera «ido im- 
peuivel desempenhar-ma deita tarefa, verdadeiro 
dever para mim qne em minhas lindai de geologia 
tentas veies hei tido por gaia es trabalhos do emi- 
nente homem, se nSo fora a benevola solisitude da 
8. H. o Imperador, qoe se dignos de eonQar-me a 
tradoecto do manasoripto do profeasor Rainhardt, 
de Copenhsgae, aebrs a vida e ss obras de Land 

Filho de um dos professores ds Land, e sea am go, 
tendo mantido som elle eorrespondensia oontmaa e 
habitado dorante moitos mexas na Lagda-Santa, 
ningaem mais habilitado do qoe o dr. Reinhardt 
para fazar jastiga á importansia da obra de sea sá- 
bio eompatriota e de inisiar-vos em soa vida, eojaa 
nnioas praoesopaçSss furam Inaltaravalmente a 
ieieneia, o trabalho e as virtades qoe mais honram 
s humanidade. E' esta biographia qae asompanha- 
rei passo a passo, nSo podendo iofalumsnle aaaraa- 
eantar-lbe aenSo bem pousas obaorvagOes partioala- 
ras. Graças a tio abaliaado guia a ao estudo d« 
todas as memórias pnbliaadaa por Lund, sonto dar- 
vos a eonhesar quantas lifSas salatares aooarr • sua 
vida, e quão grande é o valor de seus trabalhos para 
a historia dos phenomenos que aaraeterisaram no 
Brasil as épeoas geologioaa mais viiinhss da noas* 
éra. 

Sen retrato qae hoje inauguramos na sala das sol- 
lee{8ss da esaola de minas de Ouro Prato, lombrar- 
nos-ha  sonstantemente  a easlaresida  e   admirada 
ÍirotesçSo qae a tudo que diz respeito í saionsia e á 
nstrnoçSo dispensa S. M. o Imperador, a qaem de- 

vemos mais eata prova de benevolcnoi» e animação. 
Pedro Guilherme Land nassea a 14 de Junho de 

1801, em Copenhagae, onde seu pai se havia ect-i- 
belssido somo nsgoeiants de faabndas de 13 e tinh* 
•dqairido grande fortuna. Na idade de 17 anuos 
prsston som bom êxito o exame de bacharel, exame 
preparatório qoe lhe deu ingreano na Asadamia da 
Msdisina, onde começou aeus estados. Mas já a 
seisnsia o rsslamava. Animado pelos profuasoros 
Herholdt e Reinhardt, logo abandonou esta primtà- 
ro saminho para dar-aa ao estado da zoolugia e da 
botânica, ssiensias que mais tarda Iba serviram da 
base á resonstraeçto de am mundo desap^areeido 
eom soa fauna e flora, do qoal os representantes 
boje existentes nos dão apenas frssa idóa, embora, 
somo elle moitas vezes observou, sooservem com 
silas a mala iotima ligaçSo. 

Alguns anuos depois jí lhe foi possível dedicar. 
se a trabalhos originaes e am 1324 foram-lhe aimui- 
tansamenta sonfsndos prêmios sobra duas qoeatSas: 
una da physiologia a outra drt zoologia, po.taa em 
eoncurso pela Universidade. Uma dallas, qae ainda 
boje seria da astoalidade, mesmo fora do mundo 
eefentiflso, e responderia a qaestSas ainda agiudas, 
versava sobre os resaltados qae tem tirado a phy- 
siologia, nos últimos dez anuos, das vmseoçSas ; a 
oatra dizia rsspsito 1 eirsulaçlo do sangne n-s crua 
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{Continuação) 

Um dia qae foi ao Odéon, assistir ao ensaio da 
soa psça, Alssis aaaantroa na mio do porteiro duas 
eartas dirigidas a alie. 

A primeira que abrio era do sr. E. Denta, editor 
bem conhecida. O ar. Dento psdia-itae, saso ji nlo 
se tivesse entendido som algam outro editor, que 
tratasse som elle a pablisafle am brochura da Tudo 
ntátm Moiiére. O editor pedia a Alaxis qua paa- 
aasae pela sus livraria nesss mesmo dia, ái cmso 
horas da tarde 

—Moita bem, pensou o autor, o sr Dsnta A o pri- 
meiro qae pede para imprimir a minha peça, elle 
• terá 

A segaada sarts era também da am editor Esse 
editor, o sr. Lsmiére, aajas ediçSae sio moito pro- 
earadas pslea amadores da bf lios livros, os biblio- 
pbiles sos bibtiomaniasof, tinha a espasialidada de 
•ditar volumea de verses. 

Alexia o soahsaia; tinha ido em oatros temças 
•flbreaer-lha a* enes paasias ; foi o sr. Lam.irs 
qaem raapoadan-lba: 

—« Torne-te eonhaaido primeiramente meo saro 
seahor, depois varemos > 

Ort essa editar desejando fallar a Alaxis, pedia, 
lha qae tivesse a baadada da ir i sua sssa aBtrc 

i • ({aatra heras, aem a btevidada passível. 

soltados das VíVíHBOçSOB foi tra lozHo na Allamanh - 
e na Itália. Na>! uoiversída le^ de Visou* e Copu- 
nbagae servia oamo livro sl»ssiso ao lado do de u« 
dos maiores unatomiatas franoesve. 

NSo buütuvam, porém, a Land t-abalhos da lub)- 
ratorio e de gubinete. Como todos os grandes natu- 
ralistas, desejava estudar por si meimo nos próprios 
logaros as oundicSas da vida a deneuvolvimento de 
seres doa quaea apenas lha permiltiam oa hervarioa 
a as oollucçdji dittermiinr a org^mauçlo. NíJ é 
unioamenle e'n motivos da HUUííI que cump-e pro- 
aurar, segundo penso, a ida., da viajar por esaes 
paizee longínquos, qua dcsila 1825 oomuçou a praoa- 
cupal-o E" corto que seus dous irmãos morreram 
tísicos e bem podia elle lucúar tttr timbam o gar- 
men original da turrivel doença Mts, ignortodo 
as condiçSua clímotologicu da« ragidaa ond^ ia pe- 
netrarr sabendo quanto sSo penosas o fatígmtes as 
viagens uos paiaea tropíei^a, a quanto é dilfiiil ao 
viajante tooiur as pracaoçSis qua sz gnm ui ; (IDO ■ 
çSaa que precedem ao apparecimento da tisioa, se 
tsl foi a principal causa do dasajo da abandonar o 
olim.i frio de sua pitria, a aaaulha do Brasil foi 
eertamente distada po.- oatras aousideraçõe'. 

Com effaíto, parece dar-ae no mundo saientifloo 
phenamano analvgo ao que em cartas épocas deter- 
mina êxodos de povos, eorraates da immigiação para 
certas regi9:;s Hoja é a África o osntro de attiao- 
çSo para o qual ae dirigem os exploradoras, nitura- 
liitas, geographos ou simples viajantes. No começo 
do século era para oi lados du America d> Sal que 
qaasi túios volviam suas vistas Haaiboldt deicir- 
tinava do alto doa Anda-i as riquezas naturaes do 
maior estado dentas castas regiSas. Bmpland.Spix, 
Martins, Saint-Hílaira, estudavam oa pormeuores 
do magnifleo painel por elle traçado com a mão ani- 
mada por um geuio, onjo caracter graudioao o.tá eaj 
perfeita harnionia com as msguifloauoiaa que o 
inspiravam. Lund oonhacía eatea trabalhos, subia 
qoal colheita o esperava a não hnaituu por muito 
tempo entre o Brazil a a ilha da França que par oa 
ter attrahidj sua atenção. A 28 de Setembro de 
1825 embarcou para o Kio de Janeiro, onda aportou 
a 8 de Dezembro do mesmo anão. Alguns dias antes 
tinha naseido o soberano qae h je dirige os desti- 
nos do Império, a, cimo lembra o piofesaor Rai- 
nhardt, vaio Lund ainda achar a cidade ao meladas 
festas com qua calabrava este ventarosa aaoaesao. 

Sua primeira estada no B atü foi de trás annos. 
empregados no estudo da fauaa e flora dos arredo- 
res do Hío oa Janeiro, de oaiie só se afastou para 
fazar duas exoursSes : ama i colônia da Nova-Fri- 
burgo, no massiço da sarra das Órgãos, oalra á ci- 
dade de Campos. Por occasiSo d i sua parti ia havia 
recebido da Academia de Soiunaiaa da Caponhague 
algumas instrucçãas para fazar cbt^rvavS«a meteo- 
rológica», a algum tampo depois, o rei FraJerioo VI, 
a ptdido de Roíahardt, concedeu-lhe um subsidio de 
400 ligidalers com a condição de enviar callecçSes 
para o mnaêo real do historia natural de Copenha- 
gae. 

Depoíi de tsr morado algum tampo com o embai- 
xador da Hollanda, aatabelaseu-ia na fazendi do 
Koxario, onda estava 15 mezos, passando-se depois 
para o arraial de Itaipu, do qual se retiron, no 
melado do mez de Janeiro, sflm da embarcar para 
Hamburgo, onde aportou a 9 da Abril. 

Trss obraa da historia natural foram o frusta 
desta primeira viagem : Estudo do gênero Eu-tope 
(ates destitui taa de p;ipo) ; Descipçdo dis costumes 
das fo~m<g is braí letras e ama Memória sobe o eu- 
volucro doiov is de Moluscos gis^ropodos i pr'senta- 
da á Aiademia de Saieusiai a 27 de Abril de 1832. 
A primara memuria aervio-lh; de thse iaa< garal 
para o titulo d*» doutor tm ptülo- p!. i ., i^u? lha í>i 
conferido pela Universidade de Kiahl ao pajair por 
esta <i lade. Rrnpr,hea eu avii aooa érie de via- 
gens qae o levaram Kuaoessivumante a Berlim, 
Vienna, Roma e Nipol-s estudando por toda a pir- 
te a- eollooçS.s de fetstoria natural, e travando ra- 
lações com os mais notava s naturalistas qas ji o 
consideravam um o tos omnloa. I)) Rapslsa pas- 
soa i Sicilia em companhia da pafassor J. F. 
schoon e do medico Inglês H.rvwiod Em Pslarmo 
recolhoa em pouco temp» 150 espécies de paixes 
para o musâo de Copeahagua Mii a riqu zi da 
fauaa do Mediterrâneo não fez souã lembrar-lhe a 
flora da Ameriea do Sal, ao pé da qual, diz elle, a 
vegetnçãu italiana é orna miséria. 

Não ha duvidar que d.sde essa época flrmcn 
Lund intenção de tornar ..o Brazil A morte ds sua 
mãe óiasipou-lhe as derradeiras h/«itav3')') Eatre- 
tanto, segacda cuid.da amnnte indica Rainha dt, 
houvera Luad a i.iei de estibelt-Rar-to em Paris 
para alli estudar do moda completo cs O.HI.OI n: 
solhidos em sua primeira viagem o tirar de suaa 
observiç8i)3 o melhor proveito posnivel E, com 
certeza, trabalh ig de tal nalurrtza, exasutalos por 
observador da tempera de Land, na meia das ru- 
snrsus iatellectuaoe da um centro saientifloo da- 
qaella o dam, onde, como sempre e ainda hoje, nas 
vão procurar a apotbaoxo da gloria a outroa oa maios 
do obtèl-a, til-o-hi.im 1 go aollooado entra os ta-\ 
bios de primeira ordem da Boro^í. Em documentos 
menos impoitaotesqae retolheiam, ia i Bebido na- 
merunos ezplorudarei elumintot para trabalhos que 
lhes deram as maiores h uras qua a soioncia póJe 
ooDfo ii. Não mais retido, porém, por motivos sp- 
parentements leven, om. tão profundamente arrai- 
gados no c ração da homem, que não hesita em 
sacriflcar-lbe sons mais vivos   djtejos,   abandunou 

. noaego 
depois da oa termos lido até o tím. Onastns outroa, 
manos illuitres que Lund, trtm »xperimentadoigaao» 
seutimentos em relação ao Brazil I 

Antes de executar este projooto,    tarroinoa   Lund 
Hua Viagem scientitloa pela   EüI 

itioaruno da viagem foi flxido do modo Ha.'uinto : 
deviam atravessar a província de S Paulo até a de 
(íoyaz, punotrar m do Uinis-aoraos, p.ssar o Ria 
8. Iranoisoa e r«grü«.ar ao Rio de Janoiro paios 
Oarapos (leraes u distriatos auriferos Moravam 
junto» o f.ziam am comrauoi os praua'alivoB de via- 
gom, quo durara u : Iguna muzes 

Durantioi.te tempo Lanl. qua conhecia botânica 
quaai tia proíuudamaaie quanto zoóloga, oacupa- 
va-ae da flora especial qae caiaot»risa o. lugares 
habitüdos,    - 

centro, que ainda não unha vistT'   ''"""^   ^ rJ^TioZJf^V   •"""^   ^ • ,«Í^ 
DS 0»i.brn onde entabolou relaçSes  com o bola-   n5?<nV.Ti^í?a,llbí ttd ;«'^'anai« « P""» 

moo e. de Canlolle. dirigiu-se a Paris onde (he"< u   '■        ■       vista tu .r-lhe todo interesse.   O resml- 

Hoje meomo saberei o qua elle tom a dizer-me, 
pensou Alex -. 

A'a três boras, depois do ensaio, foi 1 casa do sr. 
Lamièra, qoe o reaebeu oum muita eortezia. 

—Ah I ah I sr. Mollin, disse elle, o senhor está 
saminh^ndo, pòle-aa dizer qae a passo de gigante ; 
a estrada esli sbarta para o seahor, é preciso não 
parar. E' prsciao malhar o ferro emqasnta está 
qoaute. Sabe qoe é da uma felicidade rara ; os jor- 
naea faliam muito no senhor ; parese, realmente, 
que slo pagos para iaio. 

—Aaaegoro-lh» qoa nada flz para qna me pazsi- 
sem assim am evidencia. 

—E' qne o senhor é sympathico. Emflm o senhor 
tem oa jornaea por si, isso e orna força, ar. Mollin. 
O senhor tem editor para a soa peça do Odéon 1 

—Sim, senhor 
—Qoem it 
—O sr. Denta. 
—•Muita bem Prr.phptisam - lhe nm grande ano- 

sssao; por um lado, nm seto é fasil de montar; 
hão de representar a sua pe«a em toda a parta; o 
editor ha da vender a sua   brochara aos   milheiros. 

Qcando o senhor vaio procurar-me ha dons ou 
três anuos, falloo-me em poesias que desejava edi- 
tar. K" chegado o momento para o senhor e para 
mim, creio eu, de cffareaer ao poblico um volume de 
versos.    Terá o a nlior alguma sonsa a dar-ma ? 

— Sim. senhor, a menos que qoe o gênero... 
—Oh I Sr. Mollin, interrompeu o edito*, ainda ha 

qaem gaste da poa;ia ; para esses todos os gêne- 
ros são bons. Qaaoto a versai, té a§ raias não pas- 
sam. Se a memória são ma Niha o s nhor falloo- 
me em diversaa poesias qoe, reoaidas, podiam dar 
mataria para doi- dos meus volomes. O senhor ti- 
nha mesmo nm titulo para cada volume 

— E' verdade, aessa época eo ■ i-n offcrafer-lhe 
aos vo'amej de jsmbos que tinha por titule cs 
«AgoilhSet», 

—Sim, sim,   os <Agailb5bg>, é isso mesmo, lem- 
faro-m*. Eu estimaria ter esse   volume, o   titulo   é 
aseellente, os «Aguilhüe > isso diz moito, desperta! 
a aoriosidade do leitor; e daneis, gostani   do gene- 1 
ro satyriso, que  é muito   deieoidado aet :a m«nts ; 
veja os jamboa de Birhier, elle dsve -lhas a rua re- ' 
paiação; levaram-o   i   Asadamia Franaaza. Vejao| 
colossal soceeaso d.s «Casiigo >, versos que   sçoa. 
tem, mordem, rasgam, brados migniflooi de eolara, 
éeo asblime da ragtdos papalarss. 

Mas, eu não li em nm jarnal, ha pouco tem-! 
po, que as nos «Agnilhõa » iam apparecer breve- ! 
saeBUf 

em Sotombro de 18(2 Seu nomo j* era alli oooh 
cido, sen valor 8aientill<o justameuta apraoisdo. A 
resolução de voltar ao Bruzil fji animüda por um 
aabio botaoico fruncez que tinha também levado 
prornudo paiar da deixar' para sempre um paiz, 
onde havi.i encontrado tantas symputhias, que ma- 
nifesta a cada momento em narraçSea de viagem, 
tão justamente admiradas : 

c.Ainla o repito, osoroveu Saiot-Hiliire ; qaaai 
não conhecemos da ma or parta dos animaes da Ame- 
rica do Sal senão aa lórmas exteriores Honra ao 
joven naturalista Land, que, não se limitando coma 
tantos outros a receber insiutos do Brazil, se en- 
tregou durante muitos anuos ao estudo de saiin 
oostamos, o que para «omíletar sua» observaçdig 
quer ainda tornar ao< paizet aqoatoriaet a esnreiU' 
no seio das florestas primitivas as antuoiaíi, as 
guirras n os amores dos numorotos animaes que as 
povonra I > 

Lund não teve a .ventura da encontrar Saint- 
Hilaire que, por motivo de s^ude, fdra obrigado a 
procurar uaa partes do sul am clima qua ae upro. 
ximassa dos Campoa Qaaoa, onde a natureza, ho- 
mens a sonsas, pareciam em tão perftita harmonia 
eom sua organiaição physioa a seu gênio nobre e 
simples. 

Foi, porém, apresentado a Hurnboldt, a Biot, a 
Ampare, a Thenard e ao meatre que devia emrcor 
sobro seu espirito a mais profunda influenoia—a 
Cavier—oujas liçõ is acompashou a ceja obra < Dis- 
cursos sobre as ravoloçâaa da nupnrfloie do Globo > 
guiou sea pensamento na interpretação dos pheno- 
menos gasgnesiaos qoe veritioou mais tardo DO 
Brazil, do meimo modo qna seu tratado sobre as 
ossadas fosseis é a obra que Lund coasult/iva e 
cita a cada instante em sãos trabalhos de Paleon- 
tologia. 

Não é diminuir a gloria de Lund apontai-o oomo 
disoipnlo do maior geólogo do mundo, inspirando-si 
nos mathodos da escola fraaceía, ouja precisão o 
exaotidão jamais arrastam í obsoarHado e á d.ffa-. 
são, fretiuentes na saienuia allemã, a qual o<rta- 
mente não inspirou trabilhos tão claros e tão me- 
thodicos. 

A infloeaaia de Cuvier faz-aa sentir até no titulo 
escolhido por Lund para as cinco memórias qne 
constituem a parte maio importante de «na obra : 
c Exposição summaria sobre o mundo animal do 
Brasil antes da ultima revolução da terra >, titulo 
este que foi deflaitivamente conservado, embora no 
flm da soas pasquiias tivesse elle intenção de mo- 
diflcal-o, para o sgailar melhor, não tanta talvez 
is idéis novas introduzidas na scienoia oaropéa, 
mas sim âs ooni.eqaanoi!>a da auaa pr.prias dano- 
bertas onde já lhe apparaaia o enoadeamsnto dos 
seres do mundo animal. 

A admiração par Cavier tmnsparase em caia me- 
mória na satisfação que mostra Lucd em assigna- 
lar suai propiias dosoobartas qua lhe parecem vir 
am apoio das leis que o grande naturaliza julgou 
pod^r eatabalsoer sobra a apparição das faunas aúa- 
.jestivas ; na insiatenoia íom qne faz sobrasabir 
sogurauça dos «araataiea õaíHuhigiooa por oil» Hza 
dos pais separação das 'Bpeoieü, e a eiaotldao do 
suas dedn.çSis que, per meio da ci'-raUçâo do» 
oigãoi, lho permitiam determinar o lagir que de- 
vera oooupar os seres que restaura, tando apenas 
alguns fragmentos da seu esqueleto. 

Estas relaç3as foram s.-.bretado frequontes com 
Au iouin e o sabin d^ão da fíouldad^ de teenoia* da 
Pariz, Mine E'wirJs, a t-nto mais fruotuosas e 
interessantes quinto est3 aabio, oimo Lund, se ha- 
via osoupado de trabalhos de anatjmia s.bra os ór- 
gãos da circulação do sangue u M crustáceos deaa- 
podas. 

Sua e«tada em Pariz é digia de notar-te, mais 
que noaca no moiteuto em qua oogit va de pene- 
trar por t.'da a mi vida em mundo tio differante do 
qua ia deixar. Ella indioi ao metm > tempo o detij-» 
ardenle de não patif sam lovar t idos os conheoi- 
mentos e eleaiontos do estado qae o velho monto 
poUa f irneoer-lae, neo ssarioa (■ solução dos pro- 
bleuiaj qua o novo mualu devia pitantear a seus 
olhos. 

Daixiu Pariz am M tio, e a 20 de Julho entrou em 
Copenb gue, onda a uoiveriid da acobava de o 
nomear rnombro da Aolamia de Seienoiss A 12 da 
Novembro embarcou etn Humbu-go e portou nu 
Rio de Janeiro a 19 da Janoiro du 1833 Os arredo- 
res desta odade já não bistavam a auss pesqaizas 
e dotor MU ii--.j logo a f zar grande exploração no 
interior do Brazil. Suaa rsl.içSai com o sabia botâ- 
nico Riodel, mais tarde direotor do parque da 3 
Christovão. confirmaram o prrjeato de Lund e fa- 
eilitaram-lhe a .xooução. Etedal Mbava-aa no 
Hraíil, havia onza annos; conhecia-lhe a 1 ngua, 
os coa-.nmaa e as riquezas na'uraei, e apparelh.va- 
se então a em, r li.< ,dur. por couta do governo 
raso, uma exploração ás províncias oentraea do 
Império. Bem depressa pazeram-na   de ensdrde e o 

tado de nuas ob»ervaç8 8 ao a-e rfgi-trado em 
airoumstanoiada n.em o ia cuja integra foi publi- 
cada, no anno de 1838, na roviata de scenaias da 
Kiegor, com este tiluio : «Motas sobra as plantas 
daa estradi.» e harvas bravas do Brazil » 

Oa dous viajantes deixaram o Itio de Janeiro a 18 
de Outubro da 1833 O itinerário f Lsoguido até 
Kranaa, mas tendo perdida tempo por causa da 
doonçaa suoceasivas da amboa, renunciaram, a i loa 
do chegar até á «apitai de Goy .z, a de Catalão pas- 
saram as fronteiras da Minas-üarses, fo.am a Pi- 
raoatu, e a 2 de Outubro de 1834 atravessaram o S 
l<ranoisco, psrto do ponto de sua oonfluansia com o 
Abaele, chagando a Curvello a 10 do mesmo mez. 
Alcançaram Ouro-Pret» a 24 da Novembro a abi fl- 
oarum rotidoa durante sois semanas por causa da 
moléstia de Riedel. 

Em t.d. asta parte da viagem, parece ter-se oc- 
onpado Lund especialmeete do botânica. Sem du- 
vida, JU»3 0aa;as a isto o determin ram : a oompa- 
nhle de Riedel, botânico di.tmcto, que tornava 
mais ultruotivas e preveitoiias as pafquizas d ista 
na uroza. a em segundo lugar a qu.si impo»sibili- 
dada da continuar, am rápida viagem, trabalhos 
completes sobre a fauoa viva: trabalh.s estes que 
necessitam caçadas e pescarias, muitas vezes lon- 
gas, e exigem passadas prolongadas am cada losa- 

Foi de Ouro-!>roto que Lund enviou á Sociedade 
de Soienoias da Copenhagua memórias sobre os 
Campos G.raes, as quacs julgo poderem eer consi- 
deradas como introducção aoe trabalhos a qna pa- 
reaia ter já a idea da dodicr aa Ndlas ocoupa-se 
Lund da vegetação dos planaltos da Brazil, pí-ooa- 
rando fixar-lhas a natureza na épooa geológica que 
pre.adaa á nossa E' como o quadro da natureza 
onde se moviam os sores já dasapparecidos e que 
lha estava reservada tomar patente, aos olhos do 
mundo. Para L ind os campos limpes, invadidos 
pelo eapim-gerdara, os serrados compomos de ar- 
vores a arbuatos ditaeoiinados, proiêm da destrui- 
ção fe U pai ;8 homens de immonsas florestas vir- 
gens, dus quaes os muttos faohados são hoje derra- 
deiros representantes Por mais rápida e inveroai- 
mil que ssja a destruição de mattaa gigantesjas em 
menos ds doas seoalei, samelhante Uoto é oonflr- 
mado pela tradição e pela observação. Fora talvez 
fácil «oatar nos arredores de Ouro-Preto as arvores 
que merecem tal nome I Entretanto, não ha ainda 
dous séculos, as primeiras hordas de aveatuieirot 
que sa lançavam a esta regigi, levavam muitos 
dias para vencer, atravez de florestas virgens, as 
duas léguas qoa separam oa pontos onde hriè se 
«oharn as cidadãs da Oaro-Preto e Mirianna. Acaso 
elo prvencíamos, ainda agora, a destruição doa 
últimos represantantoa destas mattas f Nas reiriflas 
mais   baixas, qaaas   aa da booia da JequitinhMnks, 

tTr.V^rT d'.t0 S- F'*™*»°, s->gundo nota 
Keinhardt. desde muitos séculos, e d,rei ainda mais. 
provavolmente deode nm pariodo goologiao inteiro 
a vegetação deve ter conservada os mesmos carai- 
terea, a a rcão do homem não interveio na formação 
desças vattau tcatinga», formadas de arbostoa ou 
plantas rasteiras, oodo dominam cs pilmairas anãa, 
w MaUetomaooM « Mi-^oa^^a oapinKo».,. o ..„- 
tado Use b.aias toroiarias denta região mostra qnão 
pouoo variou, mesmo 68pe»ifla«damente, sua flora 
de.,de a,uella épooa geológica. Mas ainda a outra 
conclusão chegou Lund, relitivamonte 
desinvulvimento   das   dimen83os   das 

I^axai-eto Uo porto de Huutos 

O uiiuisterio do império approvou o oon- 
tracto oulobrado pela presidência desta pro- 
viücia oom Franoisco Manoel Ríesemberger 
para o arreodarnúoto, por seis mezes, e me- 
diante a quantia de 2:000$000, do prôdio si- 
tuado na fazeuda do Purequô, ilha de Santo 
Amaro, para servir de lazareto do porto de 
Santos. 

Foi nomeado o bacharel Américo Cantidia- 
no Nogueira de Sá para o cargo de promotor 
publico da comarca de S José dos Cam- 
pos. 

JURY 

Cuntiooaram b ttom os trabalhos, havendo som- 
parecido 28 jurados  pelo qoe nCo foi ainda aberta a 
aessa?. 

Foram sorteados maia 20 jurados da ama aupple- 
mentar. 

Obtiveram dispensa da seeslo, os srs.! 
Maneei Jocqoim da Lima. 
J sé Viaenie Bit encourt. 
Francisco Fernandes Ennes Sobrinho, 
Manoel Joaquim Ortir. 
Dr. Jucinlba do Naecimonto Moora. 
Dr. Joté i<: ii.»i,> Confia de Sá a Banevides. 
Dr. I^n .oio Xavier Campos de Mesquita. 
Bento Joaqaim Mcnteiro. * 
Dr, Oadefredo José Fartado. 
João Baptista das Chagas Juoior. 
Incorreram na multa de 20$ cada um dos srs. : 
D-. Frsnoisso Antcnio Dotra Rodrigues. 
Franoisco Seara Cardoso. 
Goido de Andrade. 
Alferes João Baptista Paes 
Joaquim Jo-é Laiaro Madeira. 
João Paalo Piratiniaga. 
Luiz Mürqaes. 
Frannisoo Joté de Castro. 
Dr  Guilherme Caetano da Silva. 
João Chrispim Corrêa Vasqoes. 
Benjamim Gomes de Araajo. 
José de Paula Bomflm Soares. 
Alfores Franoi-eo Pinto Nunes. 
Júlio Alexandrino Esteve . 
Hoja ás 10 horas continuará o tribunal  em seas 

trabalhos. 

no Brazil 
Lô-so n^ma correspondência de Berlim 

ao maior 

planaltos da Minaa-aerãoVüalp "a7 qu^píecede0' 
á nossa. Esta oonelu ão e piau ovei, noa L-rmo-i em 
qua se exprime seu autor. E' lioito sappôr, diz elle. 
que a vegef ção destes rempos tinha os mesmos ca' 
rautarea gigantes sos que íamos impressos na craa- 
çao de seus auim es O mesmo Lund, porém, recla- 
mou e protaatou am uma memuria não haver es- 
onpto. segundo lha imputou infundadamente Ourin 
que existiam naqueilo tampo arvores ouj, porte de- 
via eieeder tanto do d.s arvores de boja, quanto aí 
dimensOsa do Megatherum exoedem das Preguiças 
aolaaes. E1 á fauna d.qaelln époja, não a uma ea- 
peoie particular, qaa cumpra uppluar a comparação 
daa dimeniSeí oom as dos aaimoes aotuaes. e se 
intra as espades antigas existem algumas giiran- 
tesoaa, muitas outrr- 
dos indivíduos qae 
proporção é então muito manar, senão apeni. ". 
um vigotimo tt fivor dík UuDei 0xtill,u    g^ maa_ 
ma diflerença no porte des vogataes das duas épo- 
cas e npanas provável, quando tudo induz a crer 
que a vagatiglo achava no clima de então, mais 
quente e mais hamido, condiiaj.t ainda mais f^vo- 
rave.s s sea desenvolvimento. Meja oomo fôr, a me- 
mória escnpta por L ,n1, em Ouru-lVato, não é p-r 
isto de menos ntil eonsalte, e mostra com as im- 
portantas soilrcvOos b;taniau«, qne e; nstanteroente 
enviava a da Candolle e ao jtrdim das pl.ntis de 
Cj|ienb6gu«, com quanta ardor a corapateniia es- 
tudava o mundo vegetal (".o B/azil. 

—Com effoita, isso foi dito   por um amigo desco- 
nhecido, que adiantou-se  d.mais;aa   minhas poe- 
sias ainda não acharam editor. 

—Então ainda poda dispdr do seu manuacriptu ? 
—Posso 
—Nesse euo, sr. Mollin, estou disposto a tratar 

«cm o senhor os sana jambas Sim, daremos, para 
começar, os «Agnilhíe», depoi» «egoirãj os outras. 
Traga-me amanhã o n.aua anpío, qnero mettel-o 
já no prelo; não percamos tempo; o senhor está 
em moda, aproveitenios a oaaasiãa ; olhe, sr. Mol- 
lin, não ha melhor annuucio do qae aqualle que 
não se paga. Quando terá lugar a sua primeira rs- 
preseataçáo} 

—Por ■ ste< oito oa dez dias. 
—Moita bem ; havemos de estar promptos 6 ha- 

vemos da expor á venda dois ou troa dia depois. 
Ah 1 o soecesso de om livra dependa de bem paoca 
cousa; esco her o momento, aproveitar orna air 
camstausia, tudo está nisso H >ja am dia todos ali- 
mentam-se Utellectuala-.ente de aatnalidades. Ea- 
tão estamos eutendido^, amaithl o senhor entrega- 
me o maousiripto ; ea t-rei preparada e nosso con- 
trato e havemos OB assigaal-o As sjndiçdaa ordi- 
nárias, não é assim 1 Du por cento do preço da 
primeira edição de mil exemplares, coma de costa- 
ite ; depois qui.z) por sento das ediçdas sfgaiotes. 
E' preaiso termos, durante a aana. pala mano' cin- 
co cdiçaia ; bsvamea da fozar o que fdr necessário 
para isso. Sa tem alguma observação a fazer, não 
faça caremeaia. 

—Nada tenbo qoa objectar, as soas aondiçSoa são 
as minhas. 

— Botão até amanhã, meu saro poeta I 
—Até amanhai 
A'a emeo horas em ponto, Al-sxis sheggo á «s'a 

do sr. Dento, q^e, eooaa rara, estava já uo seu ga- 
binete e, 'ousa ainda mus rara, i ã> fez esparar o 
autor de Tuloeuà em Ma! ire 

A sonversa não f.i lo-ga, chegirsm logo a om 
ascârdo a luimsõistaineoti o «ooir ato foi esiripto » 
asaigoado e o aotor racabao treieatos fransaa, a pri> 
iroir» quantia itr.p .ti-ta devida ao seu trpbalho 
E* assim qae se faz ia es .ot^s .a eoi casa do grande 
editor da galeria di  Orióans. 

Alezis sabia pura Monlmartre a pasao triam- 
phanta. O prazer bolbava-lha nc* olhos, liiomina- 
va-lhe a freote. Como saatia-sa sarajoae a forte I 
QoemadaDça t Diante dalle, todas os obstáculos da 
oatros tampes dsjapparaaiam somo por aaaaate. 

Batretanto el>e não tinha, como a Gata Barra- 
Iheira, ama  Ui* ,gr aaláahi;   ea UJe icic aio 

€ 0 periódico Export, de que tive oooasiSo 
de fallar por varias vezes, continua a acom- 
panhar com o maior interesse o desenvolvi* 
mento das colônias allemas nas diversas pro- 
víncias do Império do Brazil, como também 
o movimento oommercial político e econô- 
mico do Império em geral. 

« A i ate respeito, só tenho que mencionar 
um b.;m elaborado artigo do correspondente 
de Joinville,   sobre  a emancipação,   inteira- 
moata   favuiavcl i mca.do o untovoado UBlla 
os melborea resultados  p ira a própria  la- 
voura. 

« üe outro trabalho publicado no caderno 
do dito periódico, de 21 de Outubro, sobre a 
emigração dos Allemíes nas diversas partes 
do globo, talvez nfio seja fora de propósito 
extraotar as seguintes linhas. Diz o articu- 
lista : 

«A mór pai te dos milhões de cidadío» 
allemães emigrados nos Estados-Unidos fo- 
ram absorvidos pola raça aoglo-saxonica. 
Do contrario, 44,0Ü0 Allemães emigrados no 
Brazil furam a estirpe de 180,000 indivíduos 
que faliam, lêem e escrevem o idioma alle- 
mão e guardaram   a   maior  parte dos costu- 

is qüasi não exoedWtamSiTho   Untun'rf^'. 0    ^V-* é deP0UCa ^P»"- 
hoje ibes correspondem  A det-|   . ?.cl,i ^r& 0 desenvolvimento do Brazil me- 1 ndional   » 

« Emflm, cm outro artigo de 28 de Outu- 
bro, o correspondente do Export no Rio de 
Janeiro pode subsídios ás sociedades de colo- 
nisaçío e até ao próprio governo de Berlim 
para manutenção era Jiinville e Porto-Ale- 
gro do collegios allomaes ou gymnasios em 
que os filhos dos colonos receberiam uma 
iustrucçáo siicundaria tao perfeita oomo 
aquella que recebe a mocidade nos gymnasios 
do império germânico O assumpto parece-me 
digno de attenção. » [Continú i.) 

havia nenhoma varinha de eoudão. Man tornando a 
sererecto, Alexia, intuinamenie, davagr^çia á pro- 
videacia nysteriosa qae tinha assim intervindo aa 
sna exiítanoia e na do see amigo Jorge. 

Tinham-lhe voltado toda» as be.laa illutías ; o 
futaro abna-ea de novo, radiante ; mas dessa vez 
havia a realidade que o acaieiava. 

Como eram beilos a vaatoa os horisontes I Podia 
aontemplai-os, aram delia. 

Babtava lhe trabalhar, teria a gloria, a fortuna e 
som eiaae outra toosa ainda maia preciosa — a fe- 
lio dada I 

Lourança a quem ella amava com tedas as forças 
da soa alma, Loureaça viria a sara sua compa- 
nheira querida, adorada. Era para ella, fó para ella 
qaa ella ia trabalhar, ia tornar-se celebre. O una 
valem todas as feliaidades da vida aa não são parti- 
lhadas por uma mulher amada > 

Qua força a que poder dá o amor I Parecia-lhe one 
poderia erguer montanhas. Tudo parecia-lhe poisi- 
veldepuis qae amava a b^lla moça qoe tinha arran- 
cado á m.rte Oa ! têl-a a seu lado, embalar-se ao 
aoee som da soa voz.embriagar-eecom o seu olhar, 
como aen sorriao, elaval-a. elevando sa a si mes- 
mo, envolvel-a no brilho da «oa gloria, qua faliai- 
did« soprao ai --      »-m— -    --- 

Afloal, estava DOdminho das eoaquiata» ; daooia 
de tão longos acnoa de «ofifrimento a da miséria ella 
aUsoçana o triampho. 

Caminhava ergaaodo crgulhosaireate a aabac» 
cheia de peosameutes E a aaepeito doe seus primi- 
p.oa severos, da soa grande nudetiia. ^.foridas de 
i rgulho aotiaa-lhe ao «arebro 

^fT/^r*0"*?*'"''!   ».»»l«ibe'a,  oade tiniam moi.diis da ooro, dizia ds si pira ai : 
—E«ta dinheiro é roao, a muito meo ; g nhei-o • 

e o preço o mea trabalho I O g ande M ,l,è--, meu 
TSÜ^Sl       "1•roo'U,• f';"'--   «o   qaemedóUa. 

No d.a .«gaiato -'a manai Alexi. «begen á «asa 
da Jorg», eram 11 H horae. e 

—Venho almcçtr «cmtigo, disse alie. 
— Bravo ! E ca teus ensaios ? 
—Vão bem. 
— Nett ■ oa-o. estás a.ti.-feito » 
— R^tou maravilhado, Jorge. 
—Fsliimeate I 
— Adavinh» o qae ma acontece mola, 

daiTresaâ.8" 'drinl,•r• I)il-" 5   isso, andará m.i, 

Alaxis mais qaa   depre,»» c,.jt „ M ,n„   ^ „ 
d» voapsra aos Mh ediur««.  ?- 

-Meu amigo, eu te felicito, disse Jorge apertan- 
do a mão da poefs eomprebendo a tua alegria a 
delia compartilha. Emflm, após por tanto tampo 
terem estada carradas para ti. aa portaa aa abrem. 

—Talvez faiilmente demais, Jorge I 
—Ora, maia algum urnbú que asvoaça aobre tna 

eabeça. T 

—Hlo, garanta-ta qua cão ; mas, olha, meu saro 
amigo, acho qae é felicidade demaia. 

—Singular rapas 1 E te  lastimas de ser felii T 
-Não ma lastimo de ser falia. Jorge ; maa, «cm- 

prehande, todo me soaoade a om tampo 
—Parque é chegada a tua hora- 

^—Qnaro arar qna sim ; mai, é mesmo, tenho me- 

—Medo > De qaem ? de qne f 
— Do todo e de nada ; tenho medo de qaa «ase SO' 

beibo andaime, qae hoje é a baao do meu faturo, ae 
desmorone da raponte. 

—Oh I éa um dondo 1 Por ventura a tna peca nfo 
será um acontecimento f 

—Na theatro agaim o dizem. 
—No thaatro e algarea. Por ventura enganam-se 

os comediantaa. elles que constantemente aa acham 
em frente do pabliao. Saia um aoentaoimanto. am 
grande acontecimento 1 De nm momento para outro 
a toa reputação será feita E somo am primeiro sac- 
«esso chama oatros. allea sa raprodniírlo. O teu 
volume   da versos   f.rá sena.çlo.   Doua  suste.sos 

Para lofro será apreciado o teu mérito. Depois 
duto que ma importa qae vanto de tempestade ve- 
nha aaprar sob e o andaime em questão f não o 
abalará sequer. Aceita, paia. a toa sorte, a taa de- 
masiada felicidade, como oatr'ora aceitaate a mi- 
séria A.nda estás na base. meu amiga; trabalha 
para chegar ao vartiee. •"••«■ 

-E-tou moito longe aind.,diase o poeta a sorrir. 
. .~vâ; P»r» m»,• di,om' P0'*™. qae ta eeabeeea. 
foi fácil a ascenção. T*n« noticiaa de Bstevla J 

—Como já te disse, ausaaton ae da Paria. 
—Foi ver sua mãi e seas irmãos. 
—Foi o qaemo disse a soa porteira ; se bem ma 

informou e«. molhar, elle hoje deve eatar de voU 
ta.Hoja á noite, terei   om momento para ir apertar. 
IDA   &   IDAO 

Estando frampto o almoço oe dois amigoa dirivi- 

SVhSSL',IeaT'qB'" ,"Mmo u"po •'• •■- 
(CaiwMw). 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
l<!iKp«stllnao* circular  n   IOCIUM 

OS    ■■<»«•«<>•*   U«l«lf(llt>ll(,dl    «-«ml    ti 
conta de weti ii«-i»ii >•, puiliiitlt» 
o re«|»evtlv(t pugnincuto. for 
l»*o prcveiilmitK itom meniuo» 
■enhorei» que «Io 1 <le Junclru 
«m «llnnt» •<» «Mivlitrcmoi* et 
••Correi» tBnullitituno" J'««HI* 1I.'~ 
quo livorcin Mnltludo >•«• MUHM 
conta»  até :»<  do i »«■> AI-mi.i-o. 

O liuporte iia« asMl^naturit» 
Ueve ner rciiiottlili» pelo eor- 
reio. pol« não temoi» col>ra'lo- 
re«   nu Interior. 

Morta i<la<le «ia el<la<io   do Itlo <l<- 
•lauciro 

Ktlleaaram nn mm flalo 6'M iadivi^no', Henlo i 
tl6 tpoplexii e tongesiSa oerubritl '-'i, |iuliO"asr 4, 
«ff a^Sís ««r.<br i ■ I/MI i i • 39, ds ãgada S). da (uba 
digeitivo 41. broncho-pDêamjoi* 51, eonviilíOe- 
11, ditrrhé» 6, ry-ipeU t, ftbra amorsll I 6, fabr* 
p«rniaio«» 21, tyiJüoida 10, losfl • oo atyH^ij 16. 
lympbttitei 14. iiurt* «ioluataa 14, a^oil.i mar- 
toa 40, outras o .uaan 125, oatraa lebres 8 tetioo 
doe reoemnasoidos 9, tabersalos meseotenaos 11 e 
pulmenares 168, 

Destas «rsm oaciaDass 49Õ, e^traD^oiros 202, li- 
vres 675, eeersvas 23, roascalin i 450, f-m n uo 248; 
quanto a idides : até 7 aaa"» 179, da 7 a 25 86, de 
25 a 40 163, da 40 a 55 107, de mais de 55 122, 
ignersda 41, em domicílios 448, em hoapiUcs eivis 
S36 e miliUres 14. 

Fallasaram este m 'i 698 ialividuos. menos 11 
<fa9 no anterior a manos 151 qaa na scr.a-poidea- 
te em 1883. 

0 dia de maior m3rtal:'lade foi a 1 ' em )aa se 
deram 33 oi.toi, a o da m^nor a 28, 14. A mélia 
foi ds 23 %.     

Do governo provinoul solicitou a directoria 
genl ias obras pahliCíis ordjm pira rer p.t- 
ga ao engenheiro Luiz Gafar do Amaral (ia- 
ma quautia de 1:0<5$Í2S dispendida com 
obras ao edifLio da Peuitenciana. 

Juuta de JiiatK*u 

Di.*igaúU-se o ^r ju z buusltuto '.ia 2* va^a di 
•epiUI p»ra nlator d» jaLt. da jüti;* tjue 
t-.m de jo!g.r, no dia 15 do cor enta, ao merj oia, 
so pslasio do gOTernr, o scU^dj re permatioDto- 
Ai-t no Madeira d» Siivi ; o nomeon-aa os te- 
nemeá-coreneis Benta J.aó ALve^ I ereira e ALt i- 
Bio Jjté Fernandes Rr g» pari vo6Me', itrviLdo 
também o dr chefe de p.licia, oo quem suas vezes 
fizer. 

im ■ 
Segundo contas   apre-entadas   pela drec- 

toria gerai das obras publicas  custaram    rs 
7õl$8tí0 as despezas feitas ua   Casa de  De- 
tençâ) da capital, com   obras  dj s-gurançi 
de que carecia esse ediücio. 

CL,UB IMXE:RIWA.CIOXA.L, 

" 1?»tí definitivamente marcada a daeta de 19 do 
eorreuta para ruabzar-se, no Club Intern-cion ai, 
mm grandu eonaerto cujo programma foi e^marad-i- 
mente Qonfeceiaoado quer quinto ao^? tr^trboa enco- 
lhidos, qier quanto aos dietiaotos artista? e aiü - 
doraa que nslla tomaria parte. 

Entre estes, e sem C'mmettermos indiscrição, 
podemos indicar o do sr. Joaquim Alvas do Carva- 
lho Júnior, qu) veio f zpressamenta da carta com 0 

flm de fazsr ouvir a sua bella voz de lenor na es - 
plendida festa masical proj ict ida pelo Club Intcr- 
neaionel. 

Vai taremos, em tempo, a tratar detalbadamen te 
do programms. 

Vae ser cunhada na Casa da Moeda uma 
medalha humanitária, de i* classe, devendo 
tajr, no revereo, a data—B de Agosto. 

3:479$W() custaram as ultimas ohras rea- 
lizadas no editiüio da cadêa de S. Carlos do 
Pinhal.  

IVucleoi» euiunlaes 
Está publicado o seguinte acto do governo 

provincial: i 
<0 presidente da província tenlo d') dar 

execuçâoa lei n. ^8, de2.) dj Março do cor- 
rente anno, na parto que autorisa ao governo 
a crear até 5 núcleos colo.iiaes ao lado das 
estradas de f-rro e margíus dos rios navega- 
dos, nas proximidades dos principaes centros 
agrícolas da província, e consideranto a 
conveniência de crear desde logo dous dos 
referidos núcleos um ao norte da província e 
outro ao oeste, como ensaio da medi Ia de- 
cretada : 

«Considerando que no norte  dà-so a cir-i 
cnmstanciade existir já fuacc.onando   na cl- l 

dade de Lorena o engenha central,   para   o 
fabrico de assucar de canoa, e serem as   ter- 
ras daquelle município e dos  clrcumvisinhos \ 
apropriados a eeta cultura,   e cortadas  pela1 

estrada de ferro do Norte, e pelo  rio   Para-! 

hyba, navegado, consideraçõ JS estas que ac- 
tuam para demo istrar a vantagem   da crea- 
çSO de um dos núcleos, nas   proximidades do I 
referido engenho, no lugar onde   forem  en- 
contrados os terrenos mais apropriados, re- \ 
eolve nomear uma commissSo com a denomi- 
nação   dt—Gommissão   do  Norte, — nao tò 
para escolher e determinar terrenos próprios, 
como para estudar e propor as medidas  ne- 
cessárias, aâm de levar-se a eífeito a creação 
de que se trata, composta dos seguintes cida- 
dios : dr. Manoel de Almeida Mello Freire, 
dr. Raphael Dabney de Avellar Brotero, dr. 
Gregorio José de Oliveira Gosta Jonior e  Sa 
mnel Turner. 

«Palácio do governo de S. Paulo, 10 de 
Dtzembro de 1884.—Dr. José Luiz de Al/nei- 
da Couto.» 

Dits de eeadjnetor da paroahia de Mogjr das Cro- 
><M, por tempo oo um anno, a favor do rvd José 
Uioediati M«r.'t'n<laa Momum de Mello. 

Dit* de vigaito o muiju iadi) da paroahia da 
1'rainba, por tampa do um enno, a favor do rvd. 
Joio MaQuol da U .• . 

D ta da OAsaiuaolo cuci kl «lausulas do ssiyla, 
),r»ii p r wb . IH â L i . s favor de Laureava Joa- 

quim .-■». . ;MII   .  M.ri-. Ki' ra de Azevedo. 
Dita nonjkUD io n Cidtoa > KraDSiaso Antônio Mar- 

liou para o ea go ^e ';ajh.-;at4i' da matriz de Hnti- 
tatu. sem a alanaLU do ak.rc.'ar proviaáo no prato 
le i'  1.1. dias 

Dit* de diSi.aosi ibatriiuo ial, para a parochia 
leSaoiM, a favo de Kr..aai-co Xavier da Silveira 
.S H       e  M> ia  l. 1BH(it.i. 

Una de diti, para a priroctiia de S. Sebaat fto do 
Pa-«iro, a favor de JJ:U Itjaa de Oliveira e Kransis- 
e»1  F-hx do Jepua 

li.I, de (fitai p^ri. - musma paiocbia, a favor de 
Caaiano lioaa do Oliveira e Ma ia Victona de Je- 
sus. 

Dita d > raa iioento. para ^ parochia da Se, a fa- 
vor de Luiz luveru z.i a i Iara Lanzant,   iiAlianos. 

Dita nüme.ri^o o provon io, per ;. n., . tje um an- 
no, ou car^j 'Ia eMjriv^o da vara da oi muroa Oiiole- 
• laatiea do Hoiua.ié c tja.ate Aat>aio li «M.IO do 
Alijara!. 

Portaria iia^eua udo proclarniia, com aa ci.usu- 
tas do oüiy. >, autoi laaiidu J ■■■> .i. üU i , em oratório 
p^rtiouli', para ■. ^a'oabia na Se. a favor de H -ul ■ 
Marques Paupcrio e âjrmana Scorrar. 

Dita de dlsponea u.atriaiOOÍal, a favor de Lou- 
reovo do Almeiüa Pr;ido. fre^uiz da parochia d<) 
Ti ia, e O yoipi.i de Almeida Pradr, frugotiia da 
part chia do J : h u 

Ú dr. ehefe de pol cia mandou remover para o oa- 
labouço da ; *-[. iteuci Tü o escravo Pe^aro, perten- 
sente ao dr    Moraes Salles. 

José Àntcnio Fianjisco, foi recolhido a ■ zad ez da 
I central, poi ebno. 

O    preto   José,   eauravo  de   GNt.uisláu de Campos 
Saila-i, reiiideote em Campinas, fui recolhido ao xa- 

! drez da oealrai, por fugi Io. 

abertura   de envulucro» 

Com o üm Jo harmotiisar i.s conTenienoiaa 
do seiv.çoa cargo úas dircofoiias do a thivo 
publico e dos uegocijs do coii-m rcio com as 
dos ooucjssiouanosde pit.ut s de iuvençào, 
resolveu o .-r. ministro da agrioaitura, por 
aviso da U duootreut:, quu a abertura iius 
euv.lucros de; ositados no iii'-.-mo archivo se 
eflfxtue sempru uus dias li', 2l> u 30 de c»da 
mez ou nos dias anteriores quaudo bquylles 
f rem impedidos. 

l.ê-se no Flumin nse, de N ctheioy ; 
« Foi derrotado u'esta ultição, pelo 18° 

distrieto de Miuas Ocraes, o sr. Carlos Otto- 
ní, presidente du Ce&rá 

« Mais um presite..te à chorar a derrota. . 
« Estes preeideutes deviim p^dir demissão: 

se até os s. us osreíelluin. .» 

ax-eserevo Mo   José   Kodrigoes.— 

Diz o diária portenbo Lu Naoion, que o 
ministro da mar nha da Republica Arg^n- 
tim expedío um decreto autorísando a re- 
partição dí hvgiene para resolver como 
julgisse mais c-onreoieote à saúde publica, e 
de ac.ô.dj com a junta sanitária de Mj.ite- 
vidéu, opriiido de admissão dos pajuetes 
italianos ao porto de Buenos-Ayres. «A re- 
pirtiçâo, aceruscenta o citado diário, adop- 
larà a< mes nas resjluçõjs tomadas pela 
junta de Montevidéo 

O italiano Miguel Pasooal, de 7 annos de 
idade, morador u rua do Ipiranga, estijudo a 
brincar com um revólver carregado, este dis- 
parou, indo a bala tmpregar-sa no p ito de 
sua mâe, l^n:z Peppe, sen io considerado 
gravo o seu estado. 
  m     
Citeola formal 

Fizeara hoj'j  exame.  »í5ndn   approvAJoa : 
Simple-meate : 
Arthur Evencio Madeira. 
Antnuío Pereira de Alm ida Júnior. 
— Dous reprovados : dous retiraram-se. 

Serio chamados amanha para exame oral 
os alumnos do 2* anno. 

Liberato Martiaiano   liarreto  do Alencar. 
Elias Gilvâo de França Barros. 
Francisco Marcondes Pereira. 
BebastiBo Aotouio Dias. 
Hyppoiitj Alvares Cruz 

Ocombustor n. 816, da rua Aurora con- 
servou-se   apagado  durante   anoite de ante- 
boutem. 
  ♦ 

(Jliegadoat a H. Paulo 

Aehsm-sa hospedados ao tot '1 do Franfs, ebega 
doa hontam, ca srs.: 

Alfredo Alosaadi*. 
Carlos KifS"!. 
Panlo W.lkea». 
Nun-. Mitin 
Frarci^so de P»ala Carvalho. 
Jeanino Searas d-i Arrods. 
Ânt mo S 'ares Ha Arroda. 
S-.lvsdor José de Miranda. 
Adolpho Marlina >tein. 
Manei) .lo-ié do Carvalho e f*rT:ilia. 
Virgiiio Martins da Coata Passos. 
Maneei M.rtins Porco*. 
Joio de O ivrira Ociaailss. 
Aut Bia Joté de L io .. 
FraDOiion de Paula Lima. 
Jo e Ri «'ro de Almeida. 
Ad ilpio M .hirad. 

Conselho de estado 
Rennio-se na secretaria de estrangeiros, 

no dia 10 á 1 hora da tarde sob a presidência 
do respectivo ministro, a secçao do conselho 
de estado, que consulta sobre os negócios des- 
se ministério, para interjôr parecer sobre a 
qoestXo da peohora effectua ia em dinheiros 
do consulado portnguez para pagamento do 
porcentagens. Estiverao presentes os con- 
selheiros de estado Yiscoude de Paranaguá, 
Sinimbú e José Caetano de Andrade Pinto. 

Levantou-se a sessão ás 2 hoi as da tarde. 

Secretaria do bispado 

Nos dias 0, 9 o 10 do corrente foram expedidas 
pala eoarotana do bispado na seguintes provisõos 
o porísrils : 

Proviaio do dispensa matrimônio!, poro a paro- 
ahia do Totoby, o favor do Joio Folippo do Campos 
• Maria das DÃro*. 

Dito da dito, poro o po.oohio do Rio-^laro. a fa- 
vor d* Manoel Cyprian i de Oliveira * Uoria Ange- 
lioo do Conosiçio. 

Dito do dito, poro a poroohio do Tporaoga, o fa- 
vor do Joaquim do Meoro o Mario do Olivoiro. 

•ito do fabriqooiro do matr.a do parochia da Pi - 
rasaonooga, por tempo do am anno, a favor do Ro- 
Boaldo Augoste do Oliveira. 

Diia do vigário oaoommondado do poroehia do 
Msfy-mirim, por tampo do nm anno, em oaati- 
naaffo, a favor do rvd. Joio Bboli. 

Dita d* dito do paroohio ii Boa Sooooeao, por 
tempo ds nm oaao, em soatianaflo, a favor ii rvd 
Pasakoai Ferrari. 

RequerIi'.eato«dcstp»chadoi« pela 
|>l-<aa<latniloia 
10    Dl   DEZXMBR ) 

D i Viaent» Orjeioso, iadindo pigomento da qn&c- 
ti* de 1:413(560, importância dos eanos qas asssn- 
too na palaoio do govarDO.—A diroatorio da obras 
pnblieas para informar. 

Da Mtrtiabo Prado Jonior, «orno procurador do 
colono Qeralto Angela, padiado o pag-imento da 
gratificaçl» que a lei acnaede.    Informe o tbesooro. 

De J isé Florenaio da Oliveira, eollector na villa 
de Lontées, pod ndo 30 dias de lieençj.—Informem 
a thasaorario o tbescora provincial. 

De Alexandre Mil er, jedindj part natur.ilisar-se 
brasiUiro.'—Ccmo requer. 

De Pedro Delpb>no da Fonseca, pedindo cópia do 
seu prosesso. -Ao dr. juiz do direito ds comarca 
para attender. 

Da irraneisco Qalvto de Toledo, idem tdem. 
De Joaquim Rodrigues Moreira, idem.—Idem 
De Jclo, ex-escravo de Antônio Ferrai Pacheco, 

idem —Idem. 
De Reoedicto Silvestre Ha Silva, ilom.-Idem. 
Da Aognsto Epaminondsa ds Costa, idem. - liam 
De (loo-t intmo M rtia*, idj'n.—Tendo o snppli. 

eanti.' obtido có; ia do sen processo, nio poda ser 
novamente attsndido 

De Joté Laiz do Cesta Ferreira, pedindo moveis 
para a soa aaeola -Informe   o dr.   tnspector geril. 

Da eommisslo das obras do fando dn Sátira, pe- 
dindo o fntregi da qoaiti.i da liOíOirino —A dirss- 
tori i da obraa pablisas para informar 

Do bashare. Carlos Augusto Oircis, 2" despa- 
cho.—Satlafsça o sopplieante o exigeneia do the- 
sooro provioeial. 

De J ia Aotonio da Silva, praça do eo-pi polieial, 
pedindo a soa baixa por motivo de moléstia.—Cua- 
eedo. 

Do espitio Manoel Ray cundo Ditra, padiado pa- 
gamento do aloguel da sua o<sa qua s«rve de quar- 
tel oo Bananal.—loforme o dr. cb  fidjp ii;» 

Bo oapilão Joíé Maneei Ventura, pe tinia paro 
jantar a ~ua fé de cdSCiO, íta aüa peti^ia ao goar^f. 
ao imperial aclicitaade s nomeaçlo poro o legar de 
3 • tabelliio ds capital,—Justo-se. 

De Frsaaisoo, ex-escravo •prosou de Lois Aot n o 
Piats Barbosa, oediado o copia do soo preoooso.— 
Ao dr. juiz do direito da eomsria pare attender. 

De   ilenodiata 
I Irai, idüiu. 

Da eamars mauioipal de Psrahybuna, pedindo s 
uatrega da quantia.io l.'ii(J0|UU0 pais auxilio da il- 
Inminagio publica —Au tuesooro para fiser a en- 
trega da quantia pedida nos lermoe ds sua informa- 
va i 

Do José Folisiauo do Oliveira, B.e deapaahu.- De- 
ferido. 

Ds Júlio da Silva.—I iem, idem. 
De Abilio Alvaru Martioa do C>, tro. joiz de direi- 

to da comarca de Alibaia, pedindo 15 dias do liaeiiyo 
.^Couio pede. 

Do Joeé Vicente, rx-eaoravo (preao) de d. Maris 
Toereza, pedindo u cópia do sou proaaai.o.—Ao dr. 
juiz de direito da somama para attmdsr. 

De Mathilde Fretin, li.s despacho.—Batlafaya a 
supplioaate a exigeneia do artigo U3 K regulameu- 
to do 39 de Junho de 1880 

De Joaquim Antio Feruundoa, maciço do aorpo 
polioisl, pediado a ano baixa dando aubatituto — 
Indeferido 

De José Ozi, praga do corpo polioial, pedindo s 
sua baixa por aonclnalu de tempo.    Conceda 

De Arthur ds Cunha Oloria, 2.° dsrpaaho —Defe- 
rida, 

Da oaronel Mtriano José Oliveira Costa, 2 " dss- 
pach —A theeonro para fazt'r a entrosa d . quan- 
tia pedida nos termos Ia soa informaçio 

Da eommisslo das i b.-.s da matriz de S J sé dos 
Campas. — Idem, idem. 

Do procurador da tanta casa do Miseriooidla de 
Jacareby. - Idem, idem. 

Da oo.f irimaJo das obres da aadéa de Santa Iza- 
I ei.—I lem, idem. 

Da coramisaio de obrae da matriz do Cagapava.— 
i loi' , idoui. 

l'lu>Hoiirariia <le   Fazeuila 

REQUERIMKNIUS   DESPACHADOS 

12 de Desemho 
De Henrique Papo do Maraea.—D g«m os era. 

cortador n dr   procurador fiscal. 
li • Aotoo o Joé do N iHaii]K'ato —I Iem, idem. 
V>i Krancucu Ferreira Leão, par soa proaorador 

Eocar^o Piats—Idem, ioem. 
De J  >.o Aatúuio Ferreira Souto. - Idem, idem. 
De A fredu de Almeida — Informa a oontado- 

ria 
Do Feiin-do Antônio Varella.—Volte ao ar. dr. 

pro^nradur liJCal para iiiz<r se a ezaru^So foi pro- 
movida conta o supplicaute a respeito da verba 
de C|tic (alia a coLtadoria junto no vurso da cer- 
tidão resiectiva 

Do dr. Juae Baptista de Lima.—Para que pos^a 
esla repartiyfto attender ao pedido deve o soppli- 
cacti apresiutar guia üa Alfaudega d-> Santo*, por 
na e os. pago cun o promotor da comarua de Uba- 
tuba. 

De José Sjnto Hiniaha.—Sella o inalnso titulo, e 
volte. 

Do ooitmendadcr Felii do Abren P»reira Conti- 
obT —Opi orlnoamüato seii enoamichado o reque- 
n nento a qoa allu ie o eopplieante. Volta á meza, 
jontu a ordem do lh<,souro nacional n. 180 de 20 de 
Novembai prol aio pussado. 

Do "r. J ir Amouio do Oliveira Cezar. — Ao sr 
coll.ct ir dn S. Jo é do^ Carrpoa para informar. 

De MarCfllino J.ao Lopna —Admitido depois que 
íi/or reconhecer por tabalüio da capital o signal 
publico du gertUCo ';« b^ptiamo devendo aguardara 
ie^iK' !»•,ão dos dias doa i-xao es. 

Da Carljs Ablua. —Drforido devendo no termo an- 
terior (azer ee » rbce-aaria verba. Lavre-se o res- 
peciivo CODlraalü. 

Do dr Dimaeo CanJiJo Correi Coelho, por sen 
procuradr o dr. Cario* Reis Nos termos da ia- 
form^çâo, expe^a-ie  ord^m á colloctoria da Franea. 

Da João Alexaoilre Bcck Bxpe;a-se da accôrdo 
com a iulormiiv^o a orünm peoida. 

Da José Ferreira de Cauio^—Não pólo ser atten- 
dido por nã i l-.t ainda 18 anuas como dizem os dis- 
posi,fl  a eiu x igor. 

De An eliuno de Oliveira Mano.-Digam os ara* 
Contador o d . pneorader fiacal. 

DA Hemique Qonlait lentealo d.' VascoDOellos — 
Idem. 

Do Arthur BeajantlB L-^ile do Cauto por seu pro- 
'.uradbr Luiz Antônio do Canto.- I-furmo a oonta- 
dona. 

Da AI toniu Alves de Oliveira por si u pruauradir 
Luiz Aut ni^ du Cü to.     I im 

Da T m theo Alvas dt Oliveira Peixoto Informe 
a rontaderia. 

Do padre Dtmir-goa Antônio Rossi — Idem 
Do8-turniüo Viz. — Juuta-aa ao requerimento 

auteriir u volle tu Io ecm icfjrmiçJo o par<o«r. 
De D Anna C.iailioa Natto da Oliveira—lafor- 

ma a coot-id, riu. 
De J âi Miguel du Faria—Dgam os srs. oontador 

e dr. precurador fl»cal. 
Da oap lio SilvKdor José Ralim por sen procura- 

dor Franc^Oj Ou maiãe —Jentu-K" ao respectivo pro- 
cesso e vi il" tudo c ni 'nformafjn do a . o, olal r 
e pareço do sr. dr. proonrador Íi-C"!. 

De Hennquo Th Imo M chado. — Prove dontro do 
ptaso do • ilital qui1 t m 18 annne ooarpletoe. 

Da Jo é Du, rtu Ro itig les. —Ten !o cm vi>.t» a in- 
farmsçlo da colloctoria digam os sr, oontador o dr 
prxcaradtr fiscal. 

Da Antônio Augusto de Oliveira Pinto —Digam ia 
srs. contador e dr    procurador  flaoil. 

De M>B ei Ferreira Nu .es. Inf mio a oollccto- 
ria da c pitai 

Caixa  Ecoiaomloa e Monte 
oceorro 

O movimoato  du hontem foi o  seguinte: 

«Io 

OAIXl    KCCONCBICi 

4: 
16 

• .ir .d ■« de •jepcait 
retiradas de ditos 

MonTi D> soocoano 

4 enprestimo sobre ppnhores 
■ H*l 

\n 

1 :"OB»noo 
2:845 J8Õ2 

121»000 

ileicâo tal 
O" Dintricto 

Eleito em 1' e-erot'OÍi< Bartoda Oeremotbo. 

11° Uistrlcto 

Dr. Antcnio Rodrignea  Lima, eleito em prim-iro 
esarntinio. 

t'f DUtrlcto 

Dr. Joveasio Alves  ^e SODZI,  eleito em primeiro 
oesraticio. 

0* DUtrlcto 

S—Andrade Figueira (e) 
6 - Cunha LaiUo (•) 

Ualila 

7.—Barlo da Ou»hy (o) 
8.—Araújo Pinho (>) 
V. —lunosencio Oóas (s' 

10.—Uarlo da Oeremoabo (•) 

11 Barlo ds Bstancis (!) 
12. - txo^ho de Campos («) 
13. Leandro Maciul (o; 
14 —Padre Olympio (a) 

itlagdaio 

15.—Luurenco de Albuquerque (I) 
hi     .s,ii,i.,i,ii Juni <r (1) 
17.—Bsrlo de Ansdis (s) 
18 —Barnardo de Mendan(s (s) 

Peraanibue o 

19 -Msnoel Portella (s) 
20.—Epsu.inandss (I) 
21.—Henrique Msrqoea (r) 
V!2—Segismunlo Qonçslvos (1) 
23 —Oaspsr Drnmmond (c) 
24 —Bento Cecilisuo (c) 
25,—Qonvslves Ferreiro (o) 

Paraliyba 

26 — Auyaio (.) 
27 —Conselheiro Henrique» (c) 
28 —Sooza Carvalho (1) 

Ceará 

29.—Canindé (e) 
30.—José Pompan (I) 
31—Rodrigues Júnior (I) 

MaranhAo 

32 —üias Carneiro (c) 

Pará 

33.-Cantao (•) 
34.—Crnz (e) 
35 —Mac-Doweil (•) 
36 —LeitSo ds Cunha (c) 
37—Antônio Bezerra (o) 

8. Paulo 

38.- Moreira de  Barros (1) 
39—Rodrigues Alves (o) 

Paraná 

40 —Manuel Eapbrasio (o) 

Minas 

41.—Alfonso Penna (I) 
43.—Masoarenhas (o) 
43,—Ribeiro da Lnz (•) 
44. - Soares (c) 

l^WOltA.VKlS   AO   PllOJECTO 

Bahia 
1—Ferreira de Moura (1) 
2—Prisco Paraiao (I) 
3—Carneiio da Rocha (1) 
4—Ildefonao (1) 
5—Rodrigues Lima (I) 
6—Jnvanoio Alvo (:) 

Alagoas 

7—Ribeiro de Menezes (I) 

Pernambuco 

8—Joaé Marianno  (I) 
9    Josquim Tavares (1) 

10 —Ulybses Vianna (1) 

Maranhão 

11 Alireids e Oliveira (I) 

Rio d*ande do Morte 

12—Amaro Bezerra (1) 

Santa Catharlna 

13—Sahnul (I) 
U-Mafra  (I) 

Paraná 

15 -Alvos de Araojo (1) 

11 Io Grande do Sul 

Ri-tilt  dn flasl : 
Harlo da Loa^olcinn 
Dr, Abrco o Silva 
Dr. Morsss Csroti-o 

ia* DUtrlcto 
Resnltsdo eoohoeido ; 

SilviaB" Brandlo (liberal) 
Barros Cobra (sonservsdor) 
Suk er 
1'ireira Limo 

ir» DUtrlcto 
R-io t» 'o sonheai  o : 

Conaelheiro Malta M shado 
Dr, Fulieio dos Santos 

687 
577 
167 

391 
12 
47 
44 

201 
173 

Dppulados eleitos 
«.<»v i u \iti(»a  AO pnojBcro 

Rio da Juaelro 

1. —B liasrio (-) 
2 —Wsrasrk (a) 
3. - Tborniz Coelho (s) 
4.—Alfredo Chsves (») 

16-Camargi (1) 
17—Salgado (1) 
18—Duna (1) 
19   Joaquim Pedro Soares (1) 

Minas 

20—Cândido de Oliveira (1) 

ENTRAM EM SEGUNDO ESCRUTÍNIO 

Município Neutro 

1—Valdetaro o Ferreira Viaana. 
2—Henrique de Carvalho e Fernandes de Oliveira. 
3-Bezerra e BalhSos Carvalho. 

Dl» de Janeiro 

4    Castricto e Fróes. 
5—Bezi.ms: o Aatmio Leite. 
6-Pereira da Silva o Fraofa Carvalho. 

Esplrlto-Santo 

7 -Leopoldo o Or>eisoo. 
8—Horla de Arsujo e C ata Pereira. 

Bahia 

9-Sodré 0 Pedro Munir. 

Pernambuco 

10—Correio de Araojo o Arminio Tavares, 
11—Oodoy e Alaoforado. 

Parahyba 

12—Bvsristo s José Lopes. 

Blo-Grande do Morte 

13 - Psdre Jal> Manoel e Moreira Brandlo. 

MaranhAo 
14-M  ia a Jmsen Msttoa. 
15-0 ms de Caítro e Ferreira Ribeiro. 

8* Paulo 

16—Antônio Prado a Augusto Qaeiroz. 
17—Mattim Frsneisoo o Coshrsne. 
18—K'.urigo Silvo o Homem de Mello. 
19   d. pos Sallos e Sonsa Qsoiroa. 
20—D< floo Cintra a Fradorioo Moura. 
21—Abelardo e Duarte de Azevedo. 
2i - üavi íJ a Prudente. 

Minas 

23 Locisno e Vai de Mello. 
24 -Kodrigoee Silva a Penido. 
2õ —Leopoldo o Abren. 
29 -Mares Oaia a Brandlo. 

Dlo-Grande   do Mui 

27 -Tavares e Maciel. 
28 Itaqoi o Severioo. 

morador ns trovoiis de Santa Crus, fregoezia da 
Consolavlo: brunchite oapillsr. (Atteotado do dr. 
Mathioa Lex. 

Dia 9. 
José Ribeiro ds Silva, 25 sanai, solteiro, falleot- 

do no hospital do caridade ; tubarooloa polmonarea, 
(Attestado do rir, C   de Campos. 

Dia 10. 
Leonor, 4 mezas, fllhs de José Romasldo da Oli- 

veira, morador á rua Floraooio de Abren, freguezis 
do Santa Iphigonia: ioflainmaglo do intestinos, 
Attestado du aublale|{ado Júlio Bitavea,) 

Neseo, 0 mozes, filho do Manuel do Naoeimento 
Moreira, morador no largo do Arouohe, rrogoezia da 
Cooaolnçlo : enloro-oalito, (Attoatado do subdelego- 
do Felismino Cordeiro,) 

Maiceilino de tal, 50 aunos, solteiro, fallecido no 
boapital de caridade, logo após a entrada. (Attoata- 
do do dr, C   de Campes ) 

Manoel Juatino do Msgalhlei, 46 anãos, viuvo, 
morador á rus da Viotoris, fregueiia de Santa 
Iphigonia : laslo oardiaaa. (Attestado do dr. ('.. da 
Campoa, 

Joaé Bsi, idade nlo oonheaida, itslisno, morador 
á rus do Hospioio, fregoezia da Sé: aleoolismo. 
(Attoatado do dr. Joio líb.ili ) 

Louronço Arrighi, 29 annoa, solteiro, falleeido 
minotoa dopoia da entrada pare o boapital da cari- 
dade: ferimentos o rontuzSea recebidos na estrada 
Ingleza. (Attestado do dr. O. Ellis.) 

TELEGRÂIMAS 
Cairo, 11 de Dezembro 
O exercito inglez de expedição no Alto 

Sudão chegou a Ambukol, cidade sobre o 
Nilo, acima de Dongola, entre as terceira e 
quarta cataraotas, 

'Washington,   11   de Dezem- 
bro 

O governo da UniSo apresentou ao Con- 
gresso, pi din io a sua approvaçSo, o tratado 
com a Republica de Nicarágua, referente ao 
canal de Panamá. 

{Agencia Havaí.) 

o i mo 
Polo expresso de hontem : 
Por  decretos   de 6 do oorrenta foram nomeados t 
O ex-inspeotor da Alfândega do Pará, Bernardo 

de Cattilho Maia, para o lugar de inspeotor da 
tbescararia   de  fazenda da provinoia do Maranhlo, 

O oentador da thesouraria de fazenda de Matte 
Grosso, JoSo Baptiata ds Silva Gouvêa, para egnal 
empngo na provinoia do Ceará. 

O ex-inspeotor da alfândega de Corumbá, dr. 
Antônio José de Sani'Aniia, para o lugar de oonta- 
dor ds theeonraria do fazenda de Matto Grosso. 

Filleaeu a 10 do conenle os idade de 80 annos, a 
exms. ara. Baronsza de SanfAuua, d. Rosada 
SanfAnna Lopes. 

Durante longos annos, quaai meio seoulo, exer- 
ceu o oargo de dama da casa imperial, tendo acom- 
panhado Sua Altezs Imperial oomo sua aia, desde 
o sen nascimento, o merecendo aempra desta au- 
gusta senhora moitisaima oonsideraçSo. 

Do Jornal do Commercio : 
ESTRADA DE PERRO D. PEDRO II 

Deu-se hontem nesta estrada choque da duas lo- 
comotivas, resultando ficarem feriloa levemente nm 
foguieta e nm machinista e gravemente o agente 
ds eetçSo de Sant'Anna, além de estragos nas ma- 
chinas e pequeno damnn á linha. O acoidenta pro- 
veio da inobservância de disposiçóss expressas do 
regnlsmsnto por parte do referido agente, o qnal, 
vendo chegar á estação de SanfAnna o trem 8 4, 
antes do trem mixto M 1, e presumindo que este as 
acharia parada em razSo de algum transtorno, foi 
na machina daquelle trem ao enoontro deste, que, 
por se haver partido uma peça, corno ás vezes soo- 
eede e facilmente pôde ser remedisdo, tivera algn- 
ma demora, até que, reparado o doamanebo, conti- 
nuou s viagem com velocidade ordinária. Esta erro 
do egente determinou o oboque doa dona trens, 1 
kilometro íquem da estsçio de SanfAnna. Os pas- 
sageiros nada si ffreram. 

O sr. dr. Ewbank da Câmara, direotor da estrada, 
logo que teve noticia do oceorrido, mvicu uma ma- 
china de aoecorro e nm trem especial para transpor- 
te dos paseageiroa. 

Os feridas ficaram ns estuçSo de SanfAnna. 
O trem do interior ohigon ás 11 horas de noite á 

estação oantral. 

SEGCAO JUDICIARIA 

m-se no oemiterio monisipsl ee segoia- 
Obltuarlo 

Se 
tos sadavsrri 

Dia 8 

Arh?H.fjV:   ^.M?')f">i»i«o.   Alho ío F.li.mins 
AdiMs   de    Ol.voirs, morsdora á roa do D. Maris 
Thereis,   (,>g,rM de Consolsçáo :   assoido morto 
(AUoetsd.. do .nbdsl.g.do Felismino Cri*,?) 

Mine, 8 Boteo. fllhs do Jota de Oliveir» 8í««M, 

XRIBUIWA.L.  DA,   REL,i%.ÇAO 

SESSÃO DE 12 DE DEZEMBRO DE 1884 

Habeat-corpui 

N 130—Pirassunungs.—Paciente, Angelino Bot- 
ei Paschoal. 

Lida a petifSo e maia documentos apresentados, 
negaram a pedida ordem de Aaitaz-carpur. Indefe- 
rindo a petiçio. 

Apptllaçõet crimes 

N 1137—Bjtstsea Appellsnte, a jostiça | ap- 
aellado, José Frsosísso doa Santos. Relator, o ar. 
Brito ;   revisoras, os era. M. Antenio  e M. Mattos. 

Dersm provimento para annollsr o jnlgamanto • 
mandar qoo o réu sppellado respondo a novo jury, 
em que se observem as formalidades legaee ; una- 
nimemente 

N. 1138—Pirsoissbs—Appellsnte Msnoel Bahia 
Criapinisno ; sppellsds, a justiça. Relator, o sr. 
Marcos Antônio : revisoras, os srs. Mello Mattos C 
Brito. 

Deram provimento para reformar a sentença • 
impor a pena no grau mínimo do artigo 194 de 
Código Criminal ; contra o voto do sr. Marsoa An» 
tonio, que snnullsvs todo o prosesso. 

M. 113«—Batstaes—Appellanle a Jostiça, por 
seu promotor ; sppellado, Joaé Pedro Amaro. Re- 
lator, o sr. Marsoa Antônio ; rovisorea, oa srs. M. 
Mattos e Brito. 

Dersm provimento para annollsr o julgamento t 
Blindar que o réu appsllado responda a novo jnry, 
som as formslidsdos legses ; oasnimemente. 

N. 1160 -Borra Negrs—Appellsnte, o joiso, el- 
offlcio; sppelado, Sebsstilo Frsneisoo de Lima. 
Relstor, o sr. Brito ; revisores, os srs. M. Antônio 
e M. Mattos. 

Jolgsrsm proesdentos as laides do jois de direita 
appellante e mandaram qoe o rén appellado seja 
julgado em novojorjr; onanimemonto. 

N.Í162—Lorena—Appellante, o joiso ; appella- 
do, Fransiseo José dos Santos, vulgo FrsneisSd 
Crus. Relator, o sr M. Mattos ; rsvisorss, oa srs. 
Bnts e Marcos Antônio. 

Dersm provimento á sppellsçlo per soross pro* 
eedeotes as razoas do juiz appellsnte, devendo por 
isso, o rén appellado ser jalgado em novo jorvi 
unsnimemente. 

N.     1163—CsoSpSVS—ADMilsalO,       f.landiç     inmÁ 
Ramos ; sppollads, a joetíçe. Relator, o or. Brito \ 
revisoras, oe ara, Marsoa Antônio o M. Mattee. 

Dersm provimento o snnollaram o Julgsmonto, 
mandando qoe o réu appellsnte responda a nevn 
jury ; votando o sr. M. Antônio pela aullidada da 
todo o proeosao. 

Recunot crimes 

N. 616.—Bststaes.—Reeerrento, o dr. Dinaaé- 
rioo Augusto do Rego Rangel ; roeorrido, o juiz de 
direito da eomsros. Relator, o sr. M. Msttr.s : jni- 
zei sorteados, os srs. Brito o CehÃs. 

Dersm provimento psra jolgsr improcedente o 
prceaso, mu sdvartirsm ao recorrente por nlo ter 
tomado em consideração aa iastrnoçSis do jaix do 
direito recorrido; onanimemente. 

—If. 617.—BaUtoee—Reeerrente, e dr. Dia 



Slüláf^K&ÍS Rfg0 SW1 \ rfa"'ii0' o Jni" <>• | ««"«'o d. Toledo L direito. Re ator, o «r. Uehí» ; jaizee  eurteedoe, oi  julsee, todo. m».   RiUtor, o «r. M   Antônio 
■re. M. Mettoi e Brito. 

Derem provimente e julgerem imprvoeJnutB o 
prooeeeo de reepuoeebilidotle e edvertir^iu auiuiz 
muniaipel reaorrente ; nDunimemante. 

—N. 818 —BeUUee—Reoorreoto, o dr. Dineme- 
rloo Augueto do Hogo Kepgel; r«oorrido, o joiio 
de direito. Reletor, o er. Brito ; joizse eorteadoa. oa 
ere. M. Mkttue e M. Antônio. 

Derem provimento e reforiuerem o deapeoho de 
pronuncie, por jnlger impiocadoote u proooaao de 
reaponsubilidede, edvertirem, porém ao reeorrenta i 
Totendo oontr», o er. M. Antônio, eontre eate nl- 
tim» parte. 

Racurios cUUuraet 

N. 2,496.—Mogy-mirim.—RaoorreDte, e dr. Joai 
Alvee doa Santoe ; reeorrido, Cnrloe de Sooz» Al- 
meid». Reletor, « ar. M Antônio ; jaizea, todoa. 
Jolgerem procedente o reourao e mandarem ez- 
olnir o reourriüo do alietamentu eleitoral i nnani- 
mumente 

—N. 2,501.—Mogy-mirim.—Resorrente, o dr, 
Joaé Alvee doe Santoe ; recorrida, Riphael Plurindu 
Coelho. Relator, o ar. M   Antônio; juixsa todoa. 

Deram provimento para exaluir o reoorrido da 
lista doe aleitorea ; oontra oa votoe doa ura. M. An- 
tônio e M. Mattoe 

—N. 2.504 —Capital.—Reoorrente, Hanriqne Bu- 
rity ; recorrido, o juízo Relator, o ar. Uchda ; jui- 
lea todoa. 

Negarem provimento e eonflrmaram a deoialo que 
nfio inoluio o recorrente no aliatacnento eleitoral 
da fregoezia da Só, deata cidade ; unanimemtnte, 

^N. 2,506 —Capital.-Recorrente, Antônio Coe- 
lho da Silva Baviera ; recorrido, o juizo Relator, 
o ar. M. Antônio ; jnizea, todoa. 

Julgarem improcedente o rocurao e aaatantaram 
a nCo inoluaBo do reoorrente na linta doa uleiturea 
da fregoezia de S. Bernardo, ananímemente. 

^N. 2,507 —Amparo —Recorrente, Qordiano de 
Almeida ( ampoa; reeorrido, o joizo. Relator, o er. 
M. Mattoe; juizea, todoe. 

Deram provimento para qoe o recarrente aeja in- 
aloido na qnalifleaAto da eleitorea do Amparo, con- 
tra o voto do ar. M. Matloa. 

—N. 8,508.—Mogy-mirim.—Recorrente, dr. Joeó 
Alvee doe Saotoa; reeorrido, Joio Antônio Lima. 
Relator, o ar. Faria ; jaizaa, todoa. 

Julgaram procedente o reenrao para aer o recor- 
rido exaloido da qaaIi(laa;Sa da eleitorae da Mogy- 
mirim ; ananímemente. 

—N. 2,509.—Mogy-mirim.—Recorrente, dr. Joaé 
Alvaa doa S^ntoa ; recorrido. Albino da Silva Brito. 
Relator, o er. Uohôi j jnizea, todoa. 

Jelgeram improcedente   o reenrao a confirmaram 
a inalnalo do  recorrido  na   lieta   doe  eleitoree de 
logy. 

Alvee doe Santoe ; recorrido, Antônio Leite do Can 
to. Relator, o er. Brito ; jaizea, todoa. 

Deram provimento e mandaram axcloir o recorri- 
do da liata doe eleitoree de Mogy-mirim ; unani- 
memente. 

—N. 2,611.—M^gy-mirim.— Recorrente, dr. Joaé 
Alvee doe Santoe ; recorrido, Bmygdio Zsehariae de 
Toledo. Relator, o ar. M. Antooiu ; jaizea, todoa. 

Negaram provimento eenatentaram a iocloeSo do 
recorrido na qnaliaaa(8o da eleitorea de Mugy-mi- 
rim ; ananímemente. 

—N. 2,512 —Mogy mirim.—Reoorrente, dr. José 
Alvee doa Santoe ; recorrido, Manoel de Campos 
Camargo. Relator, o ar. M Mattoe ; jaizee, todoa. 

Negaram provimento a eonflrmaram a inclusão do 
reeorrido na lieta doa aleitorea de Mogy-mirim ; 
unanimemente 

—N. 2,513.— Mogy-mirim. — Recorrente, JoSo 
Chryaoatomo Boano doa Raie ; recorrido, Antônio 
Eliaa de Toledo Lima Júnior. Relator, o ar. Faria ; 
jaizea, todoc. 

Deram provimento para aer o recorrido ezalnido 
da qualifleaçlo de aleitorea da Mogy-mirim ; nnaoi- 
mementa. 

—N. 2,514 — Mogy-mirim. — Recorrente, Joio 
Chryaoatomo Bneno doa Reia ; recorrido, Anguato 
Eliaa da Toledo Lima. Relator, o er. Uchda ; jaizea, 
todoe. 

Julgaram procedente o reenrao para aer o recorri- 
do excluído da liata doa eleitorea de Mogy-mirim ; 
ananímemente. 

—N. 2,515.—Mogy-mirim.—Recorrente, dr. Joaé 
Alvee doa Santoe ; recorrido, Emílio da S.lva Brito. 
Relator, o ar. Brito ; jaizea, todee. 

Negaram provimento a eonflrmaram a incloaSo 
do reeorrido na lista doa eleitorea de Múgy-mírim ; 
ananímemente. 

—N. 2,516.— Mcey-mirim. — Recorrente, JoSo 
Chryaoatomo Bueno doa Raia ; recorrido, Elias An- 

Doram provimonlo para ser ( 
do «Uslanieatii olaitoral da M 
mauieotH. 

—N. 2.617 - Mugy.mirim. — Recorrento, JuS.i 
ObrywaiomaBcaso doiltais; ro.omdo, Sihmidi 
Mac Donald     R.Ut.r,   o   ar.   M    Mattoe;   jo.zea, 

Nogaram provim.,ulo e a nflraaram » inolu-So 
do reoorri>lo no aliatamonto eluitoral de Muív-mi- 
nm, contra o voto do «r. Uibôa 

E p .ia ooustar 
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riajrrido azaluído 
gy-mirim ; uoaoi- 

Mogy-mirim ; unanimemente 
". 2,510.-Mogy-mirim —Recorrente, o dr Joaé 

O suavo sabor e aroma do flno Champagno, 
que  e  a.   b<i8u da Oo^nucikiint,  Ho   A. 
Ardura,   o o seu dellaado ararirgo faíam com 
qno seja o primeiro   o  o mais salutar do» li 
uores. 

ImmedUtoi BSO OS uffoitos benéficos produ- 
zidos por ostu poderoso tônico, quo é ao mes- 
mo tempo o mais ustomachieo e agradável 
dos anti-fobris. 

S. Paulo 
M. Villar, ex-C'>nlrsmaHtro da antiga caaa Ran- 

nier & Cabral, attabelcoin uma h>;\ oflíoina de al- 
faiate, á ma da Imperatriz, i'.), jnnto ao ' orroi. 
Pauli.two. Oi pru^üs hSo moüiooa. 15—3 

Eleições em Campinas 
O dr. Souza Queiroz com o fim de obter a 

votação dos conservadores do 7o distrioto, 
appella para a questão servil, dizendo que os 
conservadores devem proferil-o ao republi- 
cano, pois eüe vota contra o projroto e o re- 
publicano a favor. 

Pergunta-se, porém, porque quer esta re- 
gra a seu favor, e para os outros náo ? 

Porque mandou descarregar a votação li- 
beral do Bjlém do Descalvado no sr. Frede- 
rico Moura do 9" districto, quando havia can- 
didato conservador opposto ao projocto, e 
sendo o sr. Moura favorável ao projecto, e 
abolicionista encarniçado ? 

Os conservadores devem tomar nota dis- 
to- (6—6 

Um conservador. 
■e a «■ - 

Lições do Berço do Menino 
Jesus 

Conferências para o advento 
(em portuguez) 

A's 5 horas da tarde, na egreja ingleza, à 
rua do Bom Retiro, nos domingos 30 do cor 
rente, e 7, 14, 21 e 28 de Dezembro. 

(5" sexts. e sabbs.j        Da. J.  CROSS. 

man lei lavrar o presunto, 
quo sorà afflxado no lugar do cottumo, • pu- 
bliiado pela imprensa. É ou DomiagOi Gon- 
calvos, escrivão do paz escrevi. Parochia da 
Consolação, 12 do   Deaembro d- 1884. 

I.M<-<.|4> 

João 
iXoniml 

Mendts da Süoa. 
cie    M.   Í*uuIoi 

CO 11- 

EülTAES 
O coronel Gabriel Marques Cantinho, juiz de 

paz mais votado e presidente da meza elei- 
toral do Norte da freguezia da Sé, desta 
Imperial cidade de S. Paulo etc. 

_ De ordem do illm. sr. dr. José tístacio 
Corroa do Sá e Dinovides, director interino 
dekla escola faço publico para oonhecimento 
dos interessados quo acha-se aberta msta 
secretaria, polo piaso do sois mozos a contar 
desta data, a insjripçSo para o concurso da 
4» ciidoira (Pedagog^ia.Mothodologia, Aualyse 
da Co stituiçâo política do Império e Dou- 
trina Christà,) vaga pela oxonoraçdo que 
pediu o respectivo prolVssor, dr. Ignacio Soa- 
res de Bulhõjs Juidim. 

A inscripçâo oncerrar-so-ha era vinu Io das 
disposições dos arts. 43 e 45 do ng de 80 
do Junho de 1881), quinze dias antes d: flado 
o prato de sois raezes o os oandidatoa deve- 
rão n quer 1 a ao director da escola, ins- 
truindo suas petiçOes com os seguLtos docu- 
mentos : 

1° certidão de baptismo ou documento 
equivalente com que provo raaioriiade le- 
gal : 

2" folha  corrida e  attesta Io de bôa 
dueta civil o moral. 

3° certidão de sua graduação em direito, 
sci> ncias ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação iutellectual. 

Secretaria da Escola Normal do S. Paulo, 
24 de Novembro de 1884 

O professor senretario, 
30—12 Geraldino Campiita. 

Serviço eleitoral 
O doutor Manoel Jorge Kodrigues, juiz de 

direito do segundo distrioto criminal d. sta 
comarca de S. Paulo. 
Faço saber aos que o provento edital vi- 

rem, quo, de conformidade cora o disposto 
no ai t. 58 do regulamento de 13 de Agosto 
de 1881, são convidados todos os eleitores, 
tanto do l» como do 2° districto criminal 
desta comarca, inclui loa na revisão do cor- 
rente anno, a procurarem os seus títulos, 
dentro do praso de trinta dias, desta data, no 
edifício da Relação do districto, á rua do 
Ouvidor, das 10 as 4 horas da tarde. E para 
que chegue ao conhecimento de todos os inte- 
russados mandei expedir o presente que será 
afflxado no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. S. Paulo, 5 de Dezembro de 
1884. Eu Ângelo Carlos de Abreu, escrivão 
que subscrevi 
5—4 Manoel   Jorge  Rodrigues. 

cidaS^n0 a(,8 "Chores paos que queiram confiar   os  seus filhos a esta  bem diri- 
31 de Dezembro *" ^ " raatn Julas P™  0 no^ ««""> «MU», fechando no dia 

da esíoía Ír,uarKÍ?oar0,rifHrn AÍT^T "S ^^ «r   Fernando Boesohenstein no edifício ua esooia rua Moreuoio do Abreu  das 9 às 3 horas da larde. 

6-1 
Pelo conselho administrativo 
Cario» Weltmann. 

1" secretario. 

Injecçao de Grimault & Gla 

com IVCAL^ZOO 
Approvadn pela Junta Central de Hygiene publica do Braíil 

Esta Injecçao na qual utilisou-se as propriedades notáveis das folhas 
da matlco do Peru contra a blworrhagia, goza, desde muilos armos, 

maisTebeUes Un'VerSal- Ciura em pouco temP0 08  corrimentos 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & O, 8, Rua Vivienne 
enaa princlpaea Pharmacías e Drogarias de Portugal et do Brazíl. 

AVELUDADO 
da 

CUTIS        —« IXOfiA 
Esto 

um   perfume o  mais suave é  inteiramente 
e inolIWisivo, REFRESCA e CLAREIA 

a peUe dando-lhe o avoludado da mocidade. E'o meUu» e o mais apreciado de todos 1 
oa poe até hoje conhecidos. 

PARIS — 37, Boulerard de Strasbourg-, 37 

AVloOo 

PARTS iEtíulAL 
MBRCALOO I»«  «AIVTOS 

Bantea, 11 de Dezembro do 1114 

CAPE* 

Vender im-ae 2,r00 aaeaag. 
O mercado eontinéa aalmo. 

Entrarem a   10  9,217 aioeaa 
Deade 1»  75,920 aaoaex 
Sekidee deade   1*  67,757 íeeca* 
Vendai deede 1°  34,000 aaosas 
Exieteooia em primeiree mSoa .    . 193.000 aaiea" 
Em segundas mloa para embarqoe 21,000 eaeena 

ALGODÃO 

Deade 1» 19.177 kiloa 

Telegramma da Ammtiffaç&n Cona- 
merclal  para o Uavre 

Santoa, 11 de Dezembro de 1884. 

9,217 aaaoea Entradas  
Eatedo do mareado—inalterado 

Rendimentos flscaos 

Ai.rwDBaA 

Dia  11  
De 1 a 10 de Dezembro 

10:078$075 
Í15.-847$1.01 

125Í925Í976 

Me mesmo periode em 1883 : 
Rendimento 196:7301429 

MIZÀ  Dl   RENDAa 

Dia 11   
De 1 a 10 de Deiembro 

732$492 
83:350|832 

Faço saber a todos quantos o presente edl 
tal lerem e delle conhecimento tiverem, que 
em virtude do offlcio do exm. sr. dr. juiz de 
direito da 2* vara cível desta capital e pre- 
sidente da junta apuradora   das  authentícas 
eleitoraos do l" districto,   e   era  virtude  do 
art. 183, § 1° do riec. n. 8213, de 13 de Agos- 
to de ]>>8I,   nSo   havendo   reunido maioria 
absorta de votos nenhum doi candidatos vo- 
tados  na eleição que se procedeu   em   Io do 
corrente, para  deputado  à  asseradléa geral 
legislativa ; convoco,   pelo presente, à meza 
eleitoral que servío  na   1' eleição, composta 
dos juizes de paz capitão Joaquim Roberto de 
Azevedo Marques e João Lopes do Nasoiraen- 
to Nobregaa os immed;atos dr. João Alvares 
de Siqueira Bueno e José  Augusto Soares, e 
aos eleitores  deste disíric'©,   para a 2' elei- 
ção, que terá logar no dia 31 do corrente, ás 
y horas da manhã,  no edifício do ant'go  tri- 
bunal de Relação, á rua da Boa Vista, só po- 
dendo serem votados nesta eleição   os candi- 
datos doutores Antônio da Silva Prado e Au- 
gusto de   Souza  Queiroz,   sondo que  outro 
qualquer candidato que obtiver  votos nesta 
eleição serão  considerados nullos  e  do ne- 
nhum tffeito. 

E para constar mandei lavrar o presente, 
que será afflxado no logar do costume e pu- 
blicado pela imprensa. JSu Franciico Carlos 
Augusto de Andrade, escrivão de paz, o es- 
crevi.—Norte da Sé de S. Paulo, 12 do De- 
zembro de 1884.—Gabriel Marques Canti- 
nho. 3 1 

i%.i*i*einatação tia casa n. 33 di- 
ta á rua do tüanta Iplilgeiiia, 
pertencniite á herança tio fi- 
nado Ueipbino Antônio da 
Pureza, em eujo inventario 
lol avaliada pela quantia de 
3:OOOg04>0. 
De conformidade com os editaes afflxados 

faço publico, que a praça para esta arrema- 
tação terá lugar no dia 1H do corrente mez 
(quinta-feira) as 10 horas da manha, em o 
paçodaillma. câmara municipal, após á au- 
diência do sr. dr. juiz deorphãos. 

S. Paulo, 11 de Dezembro de 1884. 
O escrivão, 

3—2 Januário Moreira. 

Grande Loteria   do   Ypiran- 
ga.—A extricçâo do primeiro porteio elLc- 
tua-se a 10 de Janeiro próximo com a ma- 
china INDEPENDÊNCIA. 

Os bilhetes á venda—em porção e a va- 
rejo—á rua de S. Bento, 39, S. Paulo, Do- 
livaes Nunes. 

ADET 
.«em 3 áías sem Mtro medicamento 

SANDALO  IHIDY 
Pbarmaceutloo de i> Classe em Paris. 

Appiwado pela Junca central de HygUna do Brumit. 

■ EiStaS c^Psula,s acabam com os fluxos em 48 horas, suppri- 
mindo a Copahiba, Cubebas e Injecções. 

Deposito em Paris, 8. rua Vivienne, e nas principaes Pharmacias. 

Advogado. — O bacharel Arthur 
Avilla Robouças ó encontrado das 12 ás 3 
da í;arde, á rua da Iraperatm n. 23. Resi- 
dência : Largo dos Curros, etquina da rua 7 
de Abril. 30—17 

O advogado—Dr. Aifredo Rocha, 
rua do BoiariO, 33.  Rio de Janeiro. 

»»*. Lopesdo!* í..iji>» Jlunior, 
advogado.— Escriptorio-- rua Direita' 
19, sobrado. Incumbe-se também do causas 
fora da capital o especialmente no foro de 
Saiitos. 

'VOVOGAI>í»: Dr. Joâu d» Si e Mbnquer- 
que—rajnptorio Travessa da Sé a. 20 Iiioumbe-aB 
Umbem de Uísasaa tora da oapital. 

**>lvo£I.l<lu o 
i.- 

da*.  ~e.   «9. 
ir   mudou 

tJmrdozo 
_   asn   essriptorio 

jara a Travoíis» d» Sé, n. 4,   Keeiden^ta—Lerge d» 
\roo«to n. i39. 

AUVOííADO.—"Ó dr. PeapUlo UIBOOI tnin 'ài~C»r- 
alho inivo^a i»m oi ira. ('.oaie.hoiro SUIIB de fíia- 

'"do e ilr. João liooteiro, na !• e 2' iostao-ia, á i iia de 
■>.   Bento n. M. 

Atlaudo   a   chanartdos    porá   qualquer    pouto    Ja 
. in :ia. 

ADTOiJADO Oli. VICBMT8 PMikíííRA DA •ÍL- 
& eaUU-tader tenente-eereMl tiapUsol Toxina í» 
IWeire ()I»:t;n«, lerfo d-- Psiaieio e. d. 
C «cmeiltelro   in=*Tiuj)i*i     Ãnto- 

■stii s.ív?.:»rif> dç  Ajeevodo  e  dr. 
n«   Hontelroa «dvo.. 

Freguezia de Nossa Senhora 
do O' 

No dia 18 do corrente celebrar-se-ba com 
a maior pompa a festa da padroeira. Haverá 
missa cantada, pregando ao Evangelho o re- 
verendo sr. padre-mestre Júlio Marcondes, e 
à tarde procissão. 

Na ve*pera (17) haverá á noite a novena 
o depois seirà queimado um lindo fogo artifi- 
cial feito pelo insigne fogueteiro o sr. Antô- 
nio Joaquim de Abreu, campi-ieiro. (3-1 

Lelra da Caixa Filial do Banco 
do Brazil 

Rrgo  á   pessoa   que   me  tirou  a letra n. 1 
4,843 da Caixa  Filial   do Banco   do Brazil, I 
do Rs. 1:.W$000, queira mandar-ra'a entre- 
gar,   o que pólo  fa?or mesmo pelo correio 
Peço isto porque desconfio quem   a   levou e 
que de nada lhe servo. 

S. Paulo, 12 de Dezembro de 1884. 
 J. A.  Si. Lima 

pui- 

•io» Mjrtptorio  rua   U  S.  Beüto 

O advogado dr.F>ialo Ferraz 
-Escriptorio na travessada Sé n. 4. 

A DVOOADO 
O dr. Maaool Álvaro de Souza Sà Tiuima 

tom escriptorio á travessa da Caixa d'Âgua 
a. 5 

— 
Me mesmo período em 1883 

Rendimento.   .   ■   . 

84:083|324 

103:866»99l 

( Do Diário de Santo). 

BIBRCADO DE 8. PAULO 
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Arroí.    . . 
Batatinha . 
Batata doa*. 
Farinha . . 
DiU de milho 
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Foba .    . . 
Milho.    . . 
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Aipim     . . 
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O capitão João Mendes da Silva, juiz de paz 
mais votado, e presidente da mesa eleitoral 
da parochia da CoosoUçãoda imperial ci- 
dade de S. Paulo, etc. 
Faço saber a todos quantos o presente eli- 

tal lerem, e delle conhecimento tiverem, 
que em virtude do offlcio do exm. sr. dr. 
juiz de direito da 2' vara eivei desta capital, 
e presidente da junta apuradora das authen- 
tícas eleitoraes deste 1* districto, datado de 
11 do corrente, e em virtude do art. 183, § 
1* do decreto n. 8.213, de 13 de Agosto de 
1881 ; não tendo reunido maioria absoluta 
de votos nenhum dos candidatos votados na 
eleiçSo que se procedeu em 1* docorreuto 
para deputado á assembléa geral legislativa; 
peto presente convoco a mesa eleitoral que 
servio na 1" eleição, composta dos juizes do 
piz capitão Francisco do Paula Xavier de 
Toledo • dr. Viconte Ferreira da Silva, e os 
immediatos capitão Felismioo Vieira Cordei- 
ro e José Mariano, e aos eleitores   em  geral 

Dr. Eulalio —Dá consultas á travessa do 
Collegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á sua residência—largo io Arouihe n. 17 
A ou pharnaacia Pupilar -Rua da Impera- 
triz n. 4.  

"«*• Almeida Wetto-^Modico opora- 
dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 6. 

^iDNSÜLTUKlÜ&íliüICOfí CiRÜROICUdo 
dr. A. O, do Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarle, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, r ia do barão de ítapetioiníra 
u. 10 A. rs 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manha, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 

Irmandade dê 1\. Senhora   do 
Rosário dos Homens Pretos 

De ordem da meza administrativa, provino 
aos srs. negociantes que tom annuncios nas 
paredes da igreja, para retira-los no praso 
de HO dias, sob pena de serem retirados pela 
irmandade. 

Provino aos irmãos que todos os domingos 
por occaaião do terço proceder-se-ha a co- 
brança de annuaes. 

S. Paulo, 10 de Dezembro do 1884. 
O procurador. 

Sociedade tiscola Allemã 
S.  PAULO 

Os exames dos alumnos   desti escola terão 
lugar   nos   dias  li   e  23   do corrente mez 
principiando ás 9 horas   em ponto. 

Os srs. pae? assim como todas a-< pessoas 
que se interessarem por estesf exames são 
convidados de assistir aos ra,:smos. 

Pelo conselho  administrativo, 
Carlos Wellinann. 

°~^   I* secretario. 

Theatro S. José 

DO 

Theatro  Laciada da CorU 
DIRIGIDA PELO ARTISTA 

IITíII» mm 
HOJE HOJE 

Sabbado, 13 do Stnmbro 
Recita extraordinária em be- 

ntíflclo da actrlz 

LUCINDA F. COELHO 
INTRANSFERíVEL AINDA QüK CHOVA 

\    Primeira representação da peça em 5   ao- 
'tos, original de A. Dumas   Filho (da Acade- 
mia Franceza, traducção de  L.   C. Furtado 
Coelho, intitulada : 

ADàmadàtsCamelias 
UtetribuiçSo 

Margarida Uautier, d. Lucinda F. Coe- 
lho ; Nichetto, d. Sara; Prudência, d. Mar- 
garida Lopes ; Nanine, d. Adelina ; 01vm- 
pia, d. Julia de Lima ; Esther, d. Luiza Lo- 
pes ; Anais, d. Stephania ; Armando DUTBI 
hugemo de Magalhães; Georges Duval Fur- 
tado [Coelho ; Gastão Rieux, Baptista Ma- 
chado ; condo de Ciray, Montedonio ; Gus- 
tavo, Mesquita ; barão de Varville, Bellido • 
Saint Gaudons, Joaquim Ferreira; doutor! 
leixeira ; um moço de recados, Toga- l« 
criado, Motta. c   ' 

Convidados de ambos os sexos. 

Dr.   Arthur de Azevedo 
AI E: D i c: o 

O scenario é todo pintado pelo artista Rosai 
Olaudio. 

As scenas do 2» e 4» actos sSo novaa e 
pintadas para esta peça, mobílias, tapeçarias 
completamente novas As toilettes da actriz 
Lucinda Furtado Coelho dos 1», 2^ 3» e 6* 
actos foram feitas expressamente 

de volta de sua viagem ao norte do imp rio   ^'.V. em Pariz 

IftM en scene,   a capricho. continua no exorcicio de sua profissão á rua 
J~ Imperatriz, n. 2—1' andar. 

Consultas  de 1  às 

para esta 

pelo   artista 

A r-- 
'■ --. ■. • 

Joaquim Rodrigues Birboza, Maria Bar- 
boza de Moraos, Ignez Rolrigues da Silva 
Mendes. Jeronymo José Mendes, Ignacio Xa- 
vier de Moraes, Pj (ro Ceiario dos Santos, 
ausente), Rita Cezaria dos Sjntos, Francisca 
Maria de Carvalho e Bento Augusto de Car- 
valho, mandam celebrar no dia 16 do cor- 

desta parochia, para a segunda eleição que 1 rente às 8 hor.is d» manhã na Ordem Terceira 
terá logar no dia 31 do corrente, ás 9 horas do Carnu, uma ninsa do 7* dia, pelo des- 
da manhã, no edifloio do costume, ;ò poden- canso eterno de sua sempre lembrada e ex- 
do ser votado nesta ele'çao os candidatos tremoza esposa, mãi, sogra, cunhada e tia, 
doutores A it.mo da Silva frado e Augusto Felicidade Maria da Silva Barbosa e para 
de Souza Queiroz, sendo que outro qualquer este acto de religião,convidam a todos os pv 
candilato que obtiver votos nesta eleição, rentes e amigos, pelo que de?de já confus- 
serao considerados nullos de nenhum effeito. sana eternamente gritos. 2—1' 

Precisa-se de uma 
27 

«■f tiíll   _ 
na rua da   Imperatriz 

Furtado  Coelho. 
Principia ás 8 1/4 em ponto. 

O resto de bilhetes para o espeotaculo de 
hoje acham-se á venda na Casa Garraux 
até ás 5 horas da tarle e dessa kora em 
diante na bilheteria do theatro. 

VINOSO 

Phosphatado 
APERITIVO RESTAÜBADOR 

Os facultativos o receitam muito i% 
mu/ftere» Pe/ad". e ás que araamen- 
"m, potque em ambos os casos é útil 
1 mai e i forraavão da criança. 

A 

PARIS. 22, rua Drouot, 33. PARIS 
K ■*«  'ABXACIA4 

WVWNTW^VVVI 

Amanha Amanhã 
I>0í,l!I,*rt» ! * íIe Dezembro 

RECUA EXTRAORDINÁRIA 

■■ representação  da peça em 5 actos : 

DAMA   DAS   CAMELIAS 
Os bilhets acham-se desde já á venda na 

Casa Garraux. 
PREÇOS OS DO COSTUME. 

O. srs. aosignantes que desejarem os sens 
bilhet» s para esta recita tem preferencia aos 
mesmos,proonranio-os até a 1 hora da tarde 
de hoje. na Casa Garraux. 

SEGUNDA-FEiR^Ts-Récita em benefi- 
cio do actor J.  FERREIRA, oom a peça em 
4 actos-O Mestre de Foija», 

— 
Os bilhetes á venda na Cssa Oarranx. 

Celestino da Silva, empresar!». 



CORREIO PAULISTANO-13 d   Deiembro dt 1884 
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3Q — rua da.   Imperatriz — 3Q 
UIVICA FABRICA nesta província que RECEBE AS MATÉRIAS PRIMAS directamente da Europa 

O proprlotui-lo demto liiipoiaante . ~i    i.. i. . Í..1.-..1 <> tem n lionin a« partiulpni- «o rospeltiivol publieo «fe».!»» cnpltnl o ei» pnrtlculHr aon «eus nmlKOB e ft-eguezea.   que de 
I1..J0 eiu ciuuutu roc«líorú oa snuM iti-titjos cllcoutuiuuute a« Buropa* «» «IUO lhe poi-iulttlrú von«lejr   •■ 1 i^i.-i «Io pplmelra oivlem por pi-ovo« ruzonveis. 

< :iin|><-<>« nutoinatons, eom Beclaiit lü(JI>EniOUE8,pura liomeiu. 
Oiultrolloi* rnntnlMlo, IIHUM a borduilas, pnru noniiurna. 
8e<lu« Extru *í,% I» ^'Vri !►.%!■*, para cobrir chapéos. 

(4.» e iabb.) 
^PROMl^XA^HI-SE   «.II VI-ÉOH   DE   EIVCOMMENU.l.   EM   UMA.   IIOHA. 

'Vi Beire?' 

SEBSm CIIANDG LOfSSU DD ?PIBiNBâ 
4.a e 5.a séries 

Acham-se á venda os bilhetes do primeiro sorteio desta loteria. 

PRÊMIO MAIOR 
±00:000^ 

Custo do bilhete do sorteio, 5:000-E\lração, a 10 de Janeiro de UMJ5 

39 - RH Iflil 
m M^mmMlà, *- ^iÜsASa 
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Compagnie des Messageriès 
Maritimes 

O tmgnifioo vapor 

CO^GO 
Esperado de Buenos-Ayres até o dia 14 do 

corrente sahirá 

no   dia 1S de Dezembro 
as 3 horas da tarde 

PARA 

Marselha, 
Gênova 

e Nápoles. 
Para fretes, passageiros  e mais informa- 

çOos, trata-se com os agentes nesta cidade. 

Casa   Garraux 

lofàdeutscíier Lbjd ds Brcsisa 
Sahida do Santos   para 

UMltOH, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Bremen 

com escalas pelo 
Rio de .Janeiro e Bahia 

O    VAPOR    ALLBMlO 

Kronprinz    Fried.   Wilhelm 
esperado no dia 4 de Dezembro 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm magnificas acommodaçSes para 
passageiros de 1» e 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
BU 

RUA    DO   J0SB' RICARDO,   2 

Sm S. Paulo,   rua Direita n. 40 

Officina de machinas, calàeireiros àe ferro 
e cobre 

Machinas e os competentes accessorios para qualquer ramo da industria. 

j. ABBm s e. 

COMPAIVIIIA. 1% AGIOIVüLE, 
Dl 

Navegação a vapor 

EUA DO ÍBIlJMPH0-w4IS4   61-S. 
Sab.,3»e5»30-15 

PAULO 

0 PAQUETE A VAPOR 

Ilsckor Fernandes 
Succcssores 

& Coiftpa 

Rua   da   Imperatriz 

S.   PAULO 

CASA A' VENDA 
Vendo-se um casa para familia, no largo 

doa Guiyanazijs (esquina), com jardim na 
frente, água encanada, nova e caprichosa- 
mente acabada. 

Informa-so à rua de S. Bento n. 46. 
5-2 

4 
DA 

11101 K i PULO 
Orgauisado no escriptorio technico da companhia Mogyana. 
Contêm as linhas férreas em trafego, consttucção e   estudadas, tabeliã  de alturas e 

distancias. 
Acha-se á venda por £$000, na 

s. PAüLO 8—7    sab. 

NAO   MAIS   ÓLEO   DE   FÍGADO   DE   BACALHAU 

RABANO    IODADO 
De GfílMAUL T & C", Pharmaceuticos em Paris 

ADMITODO NA NOVA  PHARMACOPÉA  0FFIC1AL  DE FRANÇA. — APPR0VAD0  PELA JüNTA CENTRAL DE HVGIENE DO  BnAZIL. 

O Xarope de Rabano Iodado de Grimault & C'»e uma feliz combinação do iodo com as plantas antiscor 
buticas seguintes : Agrião, Rabano e Armoracia, cuja efíicacia é popular desde os tempos mais remotos. 

Todas as af cções, em que o uso do óleo de ligado de bacalhau e dos medicamentos iodados é indicado s ■ 
combatidas victoriosamente pelo Xarope da Rabano iodado, que apresenta a vantagem de ser facilineii! 
acccilo e tolerado pelos estômagos mais delicados, ao passo que o óleo de fígado de bacalhau, as nilulas e o xar oi» 
de iodureto de ferro oceasionam, ás mais das vezes, náusea, diarrhea, ou accidentes de intolerância. 

Já ha mais de   vinte  annos,   que este  medicamento  dá  os   resultados mais  notáveis   no   tratamento  d 
Tísica e das moléstias das creanças; é soberano contra escrofulas, lymphatismo, rachitismo 
infarte, inflammação  daa  glândulas   do   pescoço,   tumores,   usagre,   e   as   varias   erupeõo! 
da palie, da cabeça e do rosto. Excita o appetite, fortalece os tecidos, combate apallidez'3 t 
flaccidez das carnes, e restitue ás oreanças o seu vigor e alegria naturaes. Também é um admirável medi- 

Commandsnte 1° tenante Henrique Pacato Belham 
Sahirá no dia 13  do corrente ao muio-dia, 

para 
Paranaguá, 

Auatoulna» 
■Santa Ctatbarlna* 

Rio-Crrancle* 
Pelotas. 

Porto Alegre* 
MontevIdV» a 

Buanos-Ãyres- 
Reaebe eargaa e psasageiros. 
Trata-se com o agente 

Jole Ântanio Pereira dei Santoi 
flua X.nvlor dnSII-velra n.]k3 • S4 

SANTOS 
NOTA.---Recobe-80 os conhecimentos ttÓ 

na véspera da sahida do paquete 

Cassino PanlístóST 
Participo aos srs. sócios que sabbsdo 1S do 

corrente terá lugar a partida mensal desta 
sociedade na casa da rua da EstaçSo a. 10. 

O secretario, 
3—3 Américo Galvão fíueno. 

^ plVERemP^T^ 
*• IMPORTADOR DA l^CV 

* Nova PERFUMARIA Extra-flna   * 
A-O 

camento depurativo, sobretudo excellente contra as croatas de leite; em virtude de sua acçào depurativa cura 
osfurunculos e evita a sua reapparição. — Cada ftasco leva. a Ürmã e o sello de ORIMAULT <£ C. 

Membra da A-.ndtmla rià Medicina de Pari» 
MoJ'CQ-l»òr de HoipitaJ S. Louls 

OURA GOM CERTEZA | KAUrCALUKNTB OS 
RHEUMATISMOO. 

OOEHÇAS OA  PCLLE   AS   MAIS   INVCTERADAll 
IMPI  -EN^. ESCROFULAS 

ULCER^S, VÍCIOS 00  SANGUE 
e toduit os acddentes provindo das Doon-I 
ças contagiosas >y[)hi iiii9,< recentes ou anti-l 
■ras e rebeldes a qualquer outro tratamento. 1 

Acautalar.sc contra as falsificações e «ligir r-obrel 
o envoltório lacrado o sello InorMW com tinta azul do| 
floTe'no fruace?. e ai firmai Jos dois invetitorea 

ISuoJWÃOl 
luio «CORYLOPSlSilt 'IPiO 
UTuen to CORYLOPSIS ixrlÁPiü 
icni^TODCADOB ao CORYLOPSIS do JAPÃO 
1UUU u CORYLOPSIS do JAPÃO 

«CORYLOPSIS do JAPÍO 
io CORYLOPSIS do JAPiO 

PtielREOI. 

BBILEUTIM. 

OLEO M CORYLOPSIS ds J APÍO 
pomi u CORYLOPSIS do JAPiO 

Em PAEIS, casa GRj[MAUi.T & CJa, 8, rua Vivienne, nas 

fl^£Êtf®S, 

prino'pae5 Phanr.r.oias a S.ogarios, 
liril, Pb ■ BODTICJT, DESUDSIEIS Suco', ], tu Poisuuièn 

OlMf/fM i/n fodu M BrlnclMM Plíêrmêtíêt • Of&ãflêi. 

f^y 

Medalhas e Recompensas 
,deLjaod91872, de Paris 

101 

nas Exposições 
B73 eds I876;í 

m. (§oenças Nervosas 

DVMUUOI nu DTinr.watã PertumaritM, Pbarmaciat ê Ctbêiltrtiro» d» 

*    VINHO    # 
BI-DISMTITO   DB 

CHASSAIN6 
COM    PEPSINA   E    DIASTA5I8 

A Pepsina e a Diastasis sSo os dous agentes naturaes e Indis- 
pensáveis á DigestSo. O Vinho da Chassalng foi o objecto, em 
1864, de am relatório des mais favoráveis na Academia de Mjdi- 
clna de Paris. Desde então oecupa um dos mais importantes 
lugares em Therapeutica, e é prescripto universalmerte contra as 

OIOCSTOES PENOSíS eu INC0M^1.ETA*, 

•ORES OO ESTÔMAGO, DYSPEPSIA8. OASTRALOIAS, 

CONVALESCENÇAS  LENTAS, VÔMITOS, 

MARRHCA,   PERDA    DC    APPETITE,   DAS    FORÇAS,   ETC 

URETõIAROZEI SFERRUGINOSO 
com 

aCA.ROI»E    SEIDA.TIVO 
d» Cêicti dt Linnjêt imàrgêt 

BROmURETO de POTÁSSIO 
APPROVADO PKI.A  JUNTA DK  HTOIBNB DO  BBAZIL. 

O 

) 

Bromnreto A, Cotanslo de 
Laroze, como todos os produetoa 
feitos neste estabelecimento, é de 
uma pureza absoluta, condição indis- 
pensável para que se obtenha effeitos 
sedativos o anodynoe sobre o sys- 
tema nervoso. 

Dissolvido no Xarope Larose de 
i lascas de laranjas amargas, este bro- 
mureto é universalmente empregado 

e exclusivamente receitado pelos mais 
celebres médicos de todas as facul- 
dades para combater com certeza : 
as alfecçSea nervosas do coraçSo, 
da vias digestivas e respiratórias, 
as nevralgias, a epilepsia, o hyste- 
rioo, a dança da S Guy, a insomnia 
das crianças durante a dentiçSo, em 
ama palavra, todas aa alleoçdea 
nervosas. 

de Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 

ao PROTO-IODUfíETO de FERRO 
Preparado por J.-P. LAROZE,  Pharmaceutico 
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NOTA.—0 «tu excellente eaito tem dado 
tmgar « numerotix* fatsiflfaçÔ''» e imitei 
fõe». Deve--* txiç r a firma $obre o ro- 
mi0 • eobre a (ira flw* rtKteia a empsula %. 
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No rnesnío deposito acha-se á venda os seguintes Productos de J.-P. LAROZE : 

XAROPE LAROZE.-^^u TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Contra M Oastntea, 3astralgi3s, Oys^apaia. Dores • Caimbras da aatomaga. 

XAROPE DEPURATIVO''r"ea
d,'rni"IODURETO DE POTÁSSIO 

Contra as Affecçtos eacrnfulosaa, cancerosas. Tumores brancos. Acidss d* sanons 
Accidentes syphihticos sscundarlos s terelarlos. ^^ 

fi XAROPE FERRUGINOSO.^^ 
^ Castra • Anemia, Ckloro-Anamia. Círea paUidaa. Flana branoaa. SMSSSSS 
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O Proto-Iodnpeto de  Ferro, 
bem preparado, bem conservado, prin- 
cipalmente no estado liquido, é de 
todas as preparações ferruginosas a 
cjue produzos melhoresresultados.Sob 
a intluencia do priacipios amargo e 
tônicos, da casca de laranja e da 
uua^ia amarga, o ferro é assimilado 
lacilmente e produz effeito prompto 
egeral resütuiudo ao sangue, a forca- 
is carues, a dureza; aos dillerentes 

tecidos, a actividade e energia neces- 
sárias ás suas funeções diversas. 

Porisso. o Xarope Fermolaoaa 
*• J« P- Laroze, i considerado pelos 
médicos da Faculdade de Paris, como 
o especifico mais acertado para as 
Doenças de langor, Chlorose. Ane- 
mia, Chiori-Anemia, Fluxos bran- 
cos com dizestoes demoradas. Mo- 
léstias escorbutioaa s asoroioloeaa, 
Rachitismo, eto. 

*o mtmo depoiito acAa-w i nndt os seguintes Pnduetat d» J.-P. LAROZÈ t 

XAROPE LAROZE u^rr^ TÔNICO, ANThNERVOSO 
Coatra a, Oaatritaa, Oaatralgi.,. Dyapaprta. Dor*. . CaimUraa d. Eatomago. 

X^tpyE!!RÃTIvr^J''^"JM'OaüRETO DE POTÁSSIO 

IMMPE lEpáTUO*^^^^ BROMURETfl DE POTÁSSIO 
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